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Voz ao fundo: Bom dia

Marli: O Tiago, deixa eu te falar ... Caio, você tomou tramol hoje? 

Caio: Tomei, tomei mas não passou não ... alô ...  (fala ao telefone)
Marli: Cara,essa altura ta bom pra você?

Marco Júnior: Ta excelente. Eu posso sentar aqui? 

Marli: Pode

Marco Júnior: Essa é a mesa do diretor... risos  

Marli: Ó deixa eu te falar uma coisa. Essa aqui é como se fosse um  (trecho não audível- 01min45) eu expliquei pra ele que a gente ta nessa investigação, e que a gente ta com uma pessoa que pra gente é como se fosse um delator mesmo ...
Marco Júnior: aham...

Marli:  E que essa situação que a gente ta hoje (trecho não audível- 01min45) pra gente entrar na justiça. Escreve, fazer do Fábio um delator.
Marco Júnior: Isso por conta da CPI né? Nosso receio é justamente esse, de por nele as coisas do antigo secretário, o João Batista. 
Marli: Aaah ... 
Marco Júnior:  Porque é mais fácil vincular o Fábio ao Sarney, é mais fácil vincular o Fabio ao BRB, é mais fácil sabe? É jogo político, a tendência realmente é o que? Livrar o atual e botar tudo nas costas e isso com (trecho não audível – 02min40)
Marli: todas ... Aí eu fui no França, foi ele que me ouviu. Só que falar isso pro Fábio, o Fábio é muito bom. O Fábio não acredita nas coisas...
Marco Júnior: Não acredita... 
Marli: Sabe você ta assim: Fábio ... 

Marco Júnior: Muitas vezes da vontade de dar uma porrada nele. 

Marli: Ele fica assim : “ Fulano é gente boa!” Tu viu ele falando ontem né? “Fábio, você não é referência de avaliação e de bondade de ninguém”  Porque todo mundo pra você presta. 
Marco Júnior: De ninguém. 

Marli: Porque todo mundo pra você presta. 

Marco Júnior: Nossa, mas teve uma vez que peguei assim, me deu uma vontade de dar umas porradas nele. “ Fábio, eu vou te bater velho, porque não é possível... eu não to dormindo e to coisando pouco”. 
Marli: Marcos Junior é advogado também, e ontem conversando com ele (trecho não audível -  03min20seg) lá não restaurante e não tinha como a gente falar mais por que agente tava no senado né ... então assim ...
Marco Júnior: trecho não audível 03min30
Marli: e ai os caras continuam sendo o Ricardo o Marcelo 
Caio: Ricardo é aquele lá do fundo?
Marli: do fundo 
Marco Júnior: aham 
Marli: O Marcelo 
Caio: O Marcelo que é o SUAG né ?
Marli: é .. o Marcelo é o SUAG e a J. Helen. É o J.Helen?
Marco Júnior: A J.Helen
Caio: A J. Helen é assessoria jurídica do legislativo. 

Marco Júnior: A Helen ...

Caio: Ela é advogada? 

Marco Junior: é 

Marli: Então assim ... 
Caio: ela é indicação de quem?
Marco Júnior: da filha do governador. 
Marli: Já ta bem, bem .... só que as coisas vão cair. Eu tava conversando com Fábio ... E o que que a gente tem que  fazer? Pegar esses caras, entendeu? Isso aí com um denúncia no meu nome, com uma investigação da delegacia 
Marco Júnior: Mas isso aí é difícil de colocar porque ia sair até na globo.  
Marli: Não ... tem coisa pra caramba. O pessoal que ta envolvido nisso, sabe, o Caio, o Emerson, não vou colocar coisinha que ele pode ir lá e desmontar não. O bobo aqui que vai lá e compra a pauta. Não compra a pauta. Com precedentes. Não é coisa pessoal. Sabendo que eu to do lado do Fábio. 
Marco Júnior: É né... 
Marli: Outro cara que eu desconfio é o trecho não audível 04min58seg Eles todos, todos eles são suspeitos
Marco Júnior: O problema é o seguinte  
Marli: trecho não audível 05min04seg . Eu não tive tempo de conversar com o cara sobre qual foi ... 
Marco Júnior: Sabe o que eu acho que ta sendo feito? Sabe quem tava querendo colocar alguma coisa na minha conta? É o ...
Marli: trecho não audível 05min23seg
Marco Júnior: Não ... o que é o diretor lá da SEMIB
Caio: Valério? 

Marco Junior: Valério. Foi preso né? 

Caio: Foi solto já ...

Marco Júnior: Foi solto?
Marli: O Gim também? 
Caio: Não o Gim não. O Valério e o tal de Paulo Cesar Roxo. 
Marco Júnior: é temporário ... é temporário ...
Caio: Não, é porque o Moro, achou que com o Gim preso, eles perdem o poder de articulação. 

Marco Júnior: O Gim é o cabeça. 
Caio: Com o Gim preso eles perdem o poder de articulação 
Marco Júnior: (ao telefone) To, to aqui em reunião.... 
Caio: O que que aconteceu com essa história do Marca Passo?
Marco Júnior: Cara, teve gente que morreu com esse marca passo e o Marcelo rasgou o empenho. Eu acho melhor eu falar as coisas, porque aí é melhor... porque aí eu do o time da coisa, entendeu? Porque assim, o marca passo é uma coisa ... é isso que eu  to querendo colocar. O que que ...

Marli:  Ta mais fraco... ai você avisa viu? Você ta bem na frente. 

Marco Júnior: Não tem antialérgico?

Caio:  Nem tenho ...

Marco Júnior:  Cara, loratadina ....Velho
Caio:  É a única coisa que resolve ...

Marco Júnior:  Não, e outra coisa ... tu pode tomar que ... tudo pode sentir o cheiro do que quiser que ... tu pode beber com cerveja...Por exemplo, meu primo é médico, você bota a loratadina aqui na boca, toma um gole de cerveja. Na boca ...

Caio:  Remédio bom esse (risadas ao fundo)

Marco Júnior: ãhn? 

Caio:  Esse remédio é dos bons. 

Marco Júnior:  E outra coisa como a loratadinha é bem pequenininha eu boto é na goela. Engulo sem água sem nada. Se tiver na rua ... E aqui ó , tem um ... essa parte aqui que incha logo que o cara para de respirar? Ele incha ... é bom tu deixar o ar ligado, que aí acaba teu sono.   

Marli: Se ele começar a espirrar aí ... eu não. Eu é 17 graus. 

Marco Júnior: O que que acontece? Acontece o seguinte, numa ... meu pai foi promotor de justiça, então ele foi criminalista titular no tribunal  ... então aprendi a fazer analise, olhar e tal. Quando tu assiste um júri tu já pensa que é ensaiada o advogado com o promotor. Então eu cansei de preparar junto com ele ali, tanto da acusação quanto da defesa pra poder voltar na acusação ... então parece que é ensaiado sabe? Mas não é ... é porque o pessoal se prepara. Então, primeira coisa aqui é o seguinte, você... ir na cabeça aqui da coisa. O que aconteceu comigo? Eu assumi lá com o Fábio eu vi várias coisas erradas , a gente fez um relatório deixou com a Marli que ... pode ver que tem que ajudar, as coisas podem funcionar. Só que a gente sentia assim “Pô, parece que essa galera não quer que funcione.” 

Caio:  Existia uma barreira?

Marco Júnior: Existia Cara, e assim a gente colocava ... Aí os processos iam iam iam iam ... quando eu via diziam assim: “Marco Junior, de 10 processos na SUAG, sete  teu estão parados. De 10 processos na SUAG, se sete são teus, três andam e os teus estão parados. E isso vai minar o Fábio.” Então voltava por frase. “Não sei o que é essa frase aqui, ta errado, volta pra alterar”. Entendeu?

Marli: Desculpas?

Marco Júnior: Desculpas  

Marli: Esses processos são de que investigação? 

Marco Júnior:  ahn?

Marli: de que investigação?

Marco Júnior:  De tudo que você imaginar ... tudo ...

Caio:  Qual dos processos que assim, que eles prenderam que ficou muito na cara que você tava sabendo que havia complô?

Marco Júnior: Tem um que é do coisa que eu não fornecia. Eu tinha uma .... eu tinha uma ... isso aqui é uma... isso aqui é uma ...

Marli: é do negócio que a gente falou ... cart... lá ... como é o nome?

Marco Júnior: ahn?

Marli: Cart ... que continua ...

Marco Júnior:  qual?

Marli: Esqueci o nome que você falou. 

Marco Júnior:  Ah não. Esse aí eu tenho aqui no computador, é o TicketCar. Olha isso aqui ó, essa aqui é voz do Marcelo (áudio ao fundo: Marco Junior, bom dia, eu to com uma prioridade aí Marco Júnior, que é daquela conversa que você me viu ontem ...) quem é que eu vi ontem? Marlon, ele e o Igor Tokarski

Caio:  Tokarski. O secretário de assuntos institucionais.

Marco Júnior: Isso ele... E no dia da reestruturação da secretaria de saúde não tinha ninguém só o (trecho não identificado – 10min40)... (áudio ao fundo: é ... eu preciso da ... da lista com todas as empresas que prestam serviço é ... terceirizados, mão de obra, segurança, limpeza o que você tiver aí.  Com as quantidades de funcionários e o nome das empresas. Será que você manda isso aí pra mim agora? Até umas 10?) Entendeu? Então assim, quando eu não dei isso pra ele, eu pensei assim: que que esse cara quer saber a quantidade de funcionário que tem nas empresas? Que que esse cara tem a ver? Ele é SUAG é pra cuidar de licitação, ele não é pra fazer mapeamento de empresa e tal ... ele ta fazendo esquema.   

Caio:  trecho não audível – 11min30seg

Marco Júnior:  Então assim, 

Caio:  trecho não audível – 11min41seg
Marco Júnior:  Então cara, existe isso aqui. E a outra coisa que ele colocou que é o pode ajudar ele é isso aqui... Essa aqui é minha conversa com ele ó Marcelo Nobrega, eu até tirei foto, ele mandando trecho não audível 12min da SEGAD ó ... né ... aqui é o áudio dele: (áudio ao fundo: “Marco Junior deixa eu te falar, Cleber do transporte lá da SEGAD disse que mandou um documento aí pro setor de transporte pra justificar a utilidade dos contratos da Ticket, dá ciência nisso, o cara veio aqui conversar comigo. Eu precisava que você desse uma conversada com ele lá. Porque nos precisamos apresentar essa justificativa pra ele passar a  trecho não audível 12min33seg pra ele manter o processo da ticket com economicidade. Então disse que o prazo é pra segunda feira e eu não to nem sabendo dessa história o menino da área de transporte veio aqui conversar comigo e eu to por fora de tudo. Tem como você dar uma ligada lá nele? Vou te passar o telefone dele aí.”)  
Marli: Ticket é o que? 
Marco Júnior: ahn?
Marli: Ticket é o que? 
Marco Júnior: Ticket Car é uma empresa que ela foi contratada... Por exemplo, todos os serviços de manutenção de todas as frotas do governo, isso é uma grana... 
Caio: Ah ... manutenção de patrimônio?
Marco Júnior:  De automóvel, ambulância, caminhão, tudo que imaginar. E isso é uma coisa que imensurável porque, o carro ali quebrou a injeção eletrônica ... como é que tu vai mensurar isso, entendeu? Qual a fiscalização? Aí o que acontece? Tu contrata eles, então tu mantém um contrato pra consertar o teu veiculo, porque, não há pregão pra esse serviço comum. Tu contrata a Ticket Car, a Ticket Car pega três proposta de quem ela quer e bota. Aí eu chego assim: ó vamo fazer aqui. Beleza. Me dá três proposta aí dos teu parceiro. Aí tu pega um  da empresa que vende só ar condicionado um da empresa que vende só pastilha de freio, pega o teu, o teu ta melhor e pronto.   
Caio:E essa Ticket Car ela contratada por cada secretária? 
Marco Júnior: Não. Foi contratada pelo Marcelo na SEGAD. Só que dela eu tenho o processo scaneado. O que que acontece? Existem vícios, que são vícios formais que tem nulidades absolutas e tem nulidades relativas. Nulidades relativas são vícios meramente material, quando você ... tu chega e fala não é isso... aí ficou faltando “ Nos fazemos alguma coisa” ficou faltando o verbo, ficou faltando alguma coisa, algum erro material aqui, é.... quantitativo alguma coisa assim por extenso tem um, e o número lá tem outro, aí conserta, entendeu? Então aí são vícios relativos. E te vícios absolutos, o vicio absoluto ele que torna aquele ato todo nulo, e todo ato nulo ele é, considerado pela lei, inexistente, é como se não existisse no mundo, você não pode considerar a existência dele, entendeu? Então assim, é como eu dizer assim: “Ó eu fiz o processo inteiro aqui, mas ele virou papel higiênico porque existe um vicio insanável que vira nulidade absoluta”. Então o processo... 
Caio: E que mesmo assim ele continuou sendo tocado... 
Marco Júnior: Isso. Então o processo ele é... Ele precisa vim de um projeto básico que é o termo de referencia, uma justificativa, as obrigações e tal e tem todos os temos que a lei requer que no projeto básico tenha. 
Marli: trecho não audível 15min46seg
Marco Júnior: Não, o projeto básico tem que tá lá. E outra coisa, tem que ter dotação orçamentária. Por quê? Porque presumi-se o seguinte, que a administração... Primeiro o que que acontece... Ela não pode... É crime, é crime. Se ela... Vou comparar com um serviço que inexiste, policiamento de rede de internet, eu não tenho um recurso especifico pra esse tipo de serviço, entendeu? Então eu não tenho dotação orçamentária, entendeu? Ai, tem alguns casos que é mais simples, o cara não tem dotação, não, ele tem a dotação, mas ele não tem, ele não fez o empenho ai justifica o empenho posterior. Mas no caso a dotação é ...  Requisito primordial pra entrar ... Continuar um processo. Sem dotação orçamentária ele não poderia nem continuar com o processo. O Marcelo autua um processo né, ele mesmo requisita o processo pra ele, contrata a empresa sem um parecer jurídico sem nada. Sem nada. 
Caio: Cometendo improbidade administrativa né ... 
Marco Júnior: Entendeu? 
Caio: Agora ele faz isso ... Com essa segurança que ele faz isso, por exemplo ...
Marco Júnior: Ai o que acontece, os atos foram juntados depois, dotação orçamentária, parecer jurídico, tudo após o contrato e não pode.
Caio: Tudo de acordo com os interesses dele. 
Marco Júnior: De acordo com os interesses dele, convalidando todo ato anterior. Não pode, é insanável. Só podem ser convalidado ... A teoria dos atos administrativos que podem ser convalidados... Os atos podem ser convalidados desde que sejam lícito e sanável. Vicio insanável ele é nulo, portanto inexistente. Então como é que ... Se um ato ele é considerado inexistente, ele não pode ser convalidado porque aquele ato não existe pra lei. É simples assim.   
Caio: Mas esse por exemplo ... 
Marco Júnior: Doutrina, teoria, processo, puro e básico. 
Caio: Eu imagino se existiu uma má fé por parte do Marcelo, ele criou uma condição que camuflasse ... 
Marco Júnior: A própria licitação. Por exemplo, hoje tu vai fazer frota de, caminhões, de ônibus, de transportes, de sindicatos, das ambulâncias do coisa são milhões que tu não faz mais licitação, por quê? Porque a Ticket Car pega três propostas de particulares que tu sabe de quem, não há publicação no diário oficial não há nada e contrata.  
Caio: contrata...
Marco Júnior: contrata, conserta 
Marli: da pra gente ver isso?
Marco Júnior: Dá, to com o processo todo aqui. É simples, então o ato é simples, ele que é ... No processo, ele que pega ele que ... O processo foi contratado sem dotação, e as coisas foram juntadas só posteriormente.
Caio: A gente ... A gente por exemplo, eu sei que você deu um exemplo aqui de várias confusões que tem na secretaria. É... E o nosso interesse é justamente fazer com que o Fábio seja o elemento que vá ajudar a justiça a pegar realmente esses bandidos. Eu queria saber, até onde o Fábio .... Até onde a gente pode ir com Fábio, pra o Fábio não ... Aglomerando ... 
Marco Júnior: O que que acontece, isso é o que eu acho, o que acontece. Eu quero fazer... É como eu te falei, no plano de investigação você tem que ligar os elos, se você consegue ligar os elos, você consegue achar todos os problemas e quebrar a cadeia como um todo. Então o seguinte, vamos dizer o seguinte, então aqui... Nesse elo bem aqui tem a figura do governador Rodrigo Rollemberg... 
Caio: aham ...
Marco Júnior: Certo? 
Marli: Deixa pegar uma caneta aqui... 
Marco Júnior: Hum?
Marli: Eu vou pegar uma caneta ..
Marco Júnior: Então aqui, essa aqui é assim. O que que eu acho? O que eu acho é que o seguinte, quando eu fizer esse mapeamento, pra todos os lados vocês vão ter matéria, você vão ter fatos, você vão ter número de processos, número de tudo. E isso por si só, independe da figura do Fábio, por quê? Porque o que acontece ... 
Caio: A máfia continua girando lá ... 
Marco Júnior: E o que impulsionou a encontrar isso daqui, foi eles me criando esses problemas, tu ta entendendo? Se eles não tivessem me criado esses problemas, eu nunca ia descobrir entendeu? Mas os caras me criando problemas o tempo todo, a gente querendo consertar ... 
Caio: Mas por exemplo, algum desses documentos foram assinados na gestão do Fábio recente ? 
Marco Júnior: Alguns sim. 
Caio: Essa é minha .... Porque isso automaticamente ... Isso envolve vocês no...
Marco Júnior: Quer saber uma coisa que o .. Eles tavam querendo colocar pra mim ? 
Caio: hum?
Marco Júnior: Conta de telefone. Vinte e cinco anos sem contrato. Não sei quantos milhões. Mas quem tem que autuar isso é a trecho não audível 21min25seg eu não vou autuar um processo que não é da minha competência. “Não é só averiguar se foi usada a quantidade que eles estão falando...” Mas aí eles queriam empurrar o ...
Caio: Quem era a empresa beneficiada?
Marco Júnior: Não, ali era ... Ali eu acho que era um problema mais pra me derrubar. Por exemplo como eu digo assim pro Fábio: “jogar uma divida de 30 milhões no estado do DF com multa indenizatória, ao invés de jogar nas costas do SUAG que tava programando, jogaram em mim.”  
Caio: Isso era o que? 
Marco Júnior: SULIS, Subsecretaria de Logística e Infraestrutura, entendeu? Que hoje o Marcelo assumiu. E ele assumiu com a missão de botar Ticket Car. Já ta dentro, Ticket Car pra fazer a manutenção de equipamentos médicos  
Caio: E essa Ticket Car é ligada a quem, você sabe?
Marco Júnior:  Ao Marcelo. 
Caio: Ao Marcelo, mas não tem ninguém por trás do Marcelo pra ... Eu imagino que seja um contrato grande ...
Marco Júnior:  Eu acho que aí ... Eu acho que entra uma coisa. É isso que eu to te falando... 
Caio: Aqui o Rodrigo Rollemberg
Marco Júnior: Aqui o Rodrigo Rollemberg ...
Caio: Você acha que ele seria o cabeça? 
Marco Júnior: Não ... 
Caio: Mas seria o beneficiário? 
Marco Júnior: Eu acho. Eu acho que o cabeça aqui ... Eu acho que o Rodrigo Rollemberg ele tem uma figura que é de confiança dele, que é o chefe da Casa Civil o Sergio. 
Caio: Aham 
Marco Júnior: Esse é uma figura de confiança dele. Só que acima dele aqui, quem comanda mesmo esse governo, se chama Marcia.  

Caio: Sim, Marcia Rolleberg
Marco Júnior: Ela que comanda. Entendeu? O Sergio ele tem três pessoas de confiança, que se chama Sadí, Renilson, Armando e trecho não audível 23min38seg
Caio: São todos da casa civil? 
Marco Júnior: Não. O Sadí não tem relação com o governo, mas tem relação com o ministério. Ministério da Saúde.
Caio: aham 
Marco Júnior: Esse Renilson eu nunca vi na minha vida. Mas eu sei que é ... Armando Raggio é da FEPEX, só atuam juntos em conjunto. 
Caio: aham
Marco Júnior: Né. A Marcia ela é ligada a quem? Quem é a pessoa da Márcia?  Ao Marcelo Nobrega. 
Caio: Aah ... Por isso que ninguém mexe com ele lá né? 
Marli: Tudo minúsculo ... Entendeu?  
Marco Júnior: Ta. 
Marli: Conseguiu aí ? 
Marco Júnior: O relatório só 
Marli: Tudo minúsculo ...

Marco Júnior: Muda essa telinha aqui de proteção, que aí eu uso a telinha de proteção ... Ela sempre quebra. Aí eu troco ele fica novinho de novo. 
Marli: Vou desligar esse telefone ...
Marco Júnior: han?
Marli: vou desligar esse telefone. Desligou? 
Marco Júnior: 15 reais ... 15 reais ... 
Marco Júnior: (fala ao telefone: Alô, oi amigo é da franquia né, eu ainda to em reunião, mas eu posso te retornar? Pode ser nesse número? Te retorno à tarde? Beleza dia aí o número. Me de seu número aí que eu te dou uma ligada. Peraí, qual é o número? Certo, aham... Ta é Roberto Né ... como PE seu nome mesmo? Han? Não é porque a ligação ta fanha ... marcos ... ta ta ótimo ... obrigada tchau) Olha essa ligação aqui que eu fazia no meu computador ...
Caio: E ta fazendo organograma. Aqui é a secretaria de saúde. 

Marco Júnior: Isso só que aí é um organograma de investigação que a gente pode chegar no trecho não audível 27min29seg
Marli: Sempre cai no secretário ... Mas aquelas partes lá ... Vamos ver 
Caio: E o secretário ta onde, nessa... ? Aqui em cima? 
Marco Júnior: Cara o secretário, no organograma .. Porque esse aqui é organograma do esquema.  
Caio: aham ...
Marco Júnior: O organograma da secretária, seria secretário, subsecretário 
Caio: Não. Não, eu sei ... Mas na mina ... Na sua concepção o secretário ta onde?
Marco Júnior: O atual secretário? 

Caio: é 
Marco Júnior: não sei... Isso aqui é o ...
Caio: E o Fábio estaria onde aqui? Não estaria?
Marco Júnior: Não, aqui não. 
Caio: devagar ....
Marco Júnior:  aqui foi o que atrapalhou a agente. 
Caio: E vem cá, a Márcia Rollemberg, por exemplo a primeira dama, qual que seria o ... 
Marli: O Marcelo
Marco Júnior: o Marcelo.
Caio: Não, eu sei. Mas você acha que ela seria beneficiada nisso ... Desse Marcelo?
Marco Júnior: O que que acontece.... Porque o que que acontece é...  Nos tentamos ... 

Caio: Tirar o Marcelo ...
Marco Júnior: Exonerar o Marcelo e quando tentamos exonerar o Marcelo, isso que eu vou te explicar é ... Por exemplo o Marcelo, ele mandou fazer ... Ele pegou uma pessoa chamada George, que fui eu que contratei, e obrigou o George a fazer o termo de referência da vigilância na educação né. Quando eu passei a medição de limpeza pra SEGAD, ele me esculhambou porque deveria ter passado pra secretaria de educação já que obedecia ele. Esse pregoeiro de lá que tava fazendo, só que, é o que eu tava falando pra ela, como o  serviço é  emergencial, só pode contratar o mínimo do mínimo. É o essencial, vamos dizer o seguinte, Pra não ter prejuízo ....  
Caio: De parar o sistema ...
Marco Júnior: de parar o sistema, tu vai ter que ter uma empresa com 20 funcionários, pra tu pagar suas contas tu precisa de quanto? Pra tu empatar, não gerar déficit? 
Caio: Cinco 
Marco Júnior: Então tu só pode ter cinco. Então o que acontece, ele queria aumentar o número do lote. Pra mais empresas participar, ou seja, aumentar o volume, com a idéia de quantitativo, de coisa, de não sei o que, com uma venda bonita, só que ele ia alterar o antigo TR. Só que o emergencial ele não pode, ele tem que acompanhar o antigo. Pra que não haja excesso no emergencial, o Tribunal de contas, o Tribunal de justiça, com diversas decisões criaram a jurisprudência no sentido que o emergencial tem que acompanhar o ultimo processo regular. Porque aqui não tem como criar novas necessidades, no emergencial, tu tem que criar no processo.  Então esse Marcelo chegou e disse assim pra mim... Aí ele mandou TR pronto. Eu disse assim: Como é que esse TR ... Como é que eu vou pegar um TR que foi feito de falsificação e vou assinar essa porra, não vou assinar. Ai ele pegou e ... 
Caio: Ficou chateado ....
Marco Júnior:  Mandou o ... Ai ele mandou e disse assim: “ E vou falar com o governador que você ta me embarreirando, vou sexta feira lá. Se você não assinar eu vou logo nele.” Eu virei e disse assim: “Marcelo, tu é da casa do governador, tu não é da cozinha, tu não grita aos quatro canto aqui que tu é o cara do governador”? Porque que tu vai esperar sexta feira? Vai hoje. Vai hoje, porque eu não vou assinar esta porra não. 
Marli: E tu não assinou?
Marco Júnior: Não, depois eu até assinei com uma ressalva. Ressalva de que tinha sido feito na secretaria de educação, entendeu? E botei até como prova, nesse dia eu tava louco louco...
Caio: Falou para o Brizola?
Marco Júnior: Falei, nesse dia eu  falei.  

Marli: trecho não audível 31min20seg
Marco Júnior: Ai eu falei assim: Bom dia, este áudio e informações esta sendo passado em caráter de confidencialidade e pode ser usado com prova. Botei pra ele.   
Caio: Não pode ser usado?
Marco Júnior: Não, botei pra ele só pra ... Pra não me botar como delator, porque eu não quero ser delator porque, o que acontece? Eu não sou funcionário concursado. Então a partir do momento que eu for pra uma coisa que eu tiver que falar alguma coisa de alguém, é ... Ninguém me contrata pra nada. Entendeu o que eu to te falando? 
Caio: é mas você pode ...
Marco Júnior: O prejuízo vai ser muito maior. 
Caio: Mas você pode fazer uma delação secreta.
Marco Júnior: é ... Eu posso fazer aqui o organograma, entregar e ...
Caio: Ao invés de ser delator, colaborador. 
Marco Júnior: é aí eu botei assim ... Eu botei expresso a aprovação do TR onde ele foi feito entendeu? 

Caio: Ele respondeu?

Marco Júnior: Não. Ele sabe, ele sabe. 

Marli: trecho não audível 32min41seg
Marco Júnior: Mas deixa eu te falar aqui, esse Renilson, eu nunca soube qual é a dele, mas o Sadí , tem uma cara lá chamado Ricardo ... 

Caio: Lá no ministério da saúde?

Marco Júnior: Não, lá no fundo .

Caio: Ah o Ricardo... 

Marco Júnior: Ricardo, fundo da saúde da SE 
Marli: Isso é uma tarântula. Isso é uma  operação tarântula...

Marco Júnior:  O Ricardo, esse aqui, então ele tem o fundo de saúde e tem a SUAG que subsecretaria a administração né. O Ricardo, ele tem um cara diretor ... Diretor financeiro da secretaria. 

Caio: Quem é esse cara?

Marco Júnior:  Ele se chama Vanderlan. Vanderlan. E esse Vanderlan, ele tem uma relação de vinte anos de amizade. 20 anos de amizade ...  

Caio: aham 
Marco Júnior: com o Ricardo, essa é a relação dele que tem 20 anos de amizade.
Caio: Aham  

Marco Júnior: Entendeu?  

Marco Júnior: E o Vanderlan ...
Caio: O Vanderlan foi colocado por quem? 
Marco Júnior: Ricardo, 
Caio: ah foi o Ricardo...
Marco Júnior: Entendeu? O Ricardo é o que ajudou o Sadí.  
Caio: Entendi. 
Marli: O Sadí é do Ministério da saúde 
Marco Júnior: é ... E o diretor financeiro, o que que acontece? O diretor financeiro, os pagamentos da secretaria é fonte 100, 138 e 338, uma coisa assim. Esses dois aqui é do Ministério 
Caio: Federal... Aham ... 

Marco Júnior: Esse aqui 
Caio: GDF ... Aham ... 
Marco Júnior: GDF. O que acontece? Esses aqui, em suma, eles são, assim na teoria, eles são feitos só pelo fundo. O fundo autoriza, mas quem controla todas essas fontes d todos os processos é o...
Caio: todas as operações é o Vanderlan ...
Marco Júnior: Entendeu? Então o Ricardo ... O GDF não tem dinheiro pra pagar hoje todo mundo, né?
Caio: Aham ... 

Marco Júnior: Então existe um lugar lá que ... Dentro dessa área do Vanderlan que se chama acho que é GEIFI, que os processos eles vão caindo, digamos assim, em ... Deixa aqui esse aqui que venceu primeiro né? Esse aqui vou botar A e B, digamos aqui, mas o Vanderlan diz assim: “ Não, vamo pagar tudo não, paga a B.” Entendeu? Ele encontra assim : A tem uma falha aqui, faltou um “atesto” ele vai pegar ... 
Caio: Essas falhas são injustificáveis ou não?  
Marco Júnior: Algumas sim, algumas coisas ... Uma vez ele criou uma falha lá, que eu chamei todo mundo numa sala eu disse assim: Vanderlan, você pode vim aqui? Ele disse: Não, não ... Na minha sala. Ele se achava assim, o chefe da parada. Eu disse: Cara, deixa eu te perguntar uma coisa, tu é diretor da DICOF eu sou subsecretario aqui, e eu nunca utilizei meu cargo pra ninguém ... Mas eu sou uma cara besta ... E tu tem duas escolhas. Ou tu vem com teu funcionário, ou eu chamo tua equipe inteira e te boto de fora, dentro da sala do Fabio. Ai ele olhou assim... “ Não, peraí vou coisar e tal” e trouxe.  E eu disse: Meu amigo o que que tem de errado aqui? Leia esse documento. Ele: Ta faltando isso aqui. Eu disse: “ Leia esse documento, vamo ler isso aqui. Leia aqui pra mim.” Ai o cara dizia: Ressalto isso, isso , isso. Merece informação pra esse termo? Ou seja, as informações estão ... os caras criam uma coisa e diz: “Ah não, mas eu não vi”. Mas aí nisso, ele passa a ver. Entendeu?  
Marli: Tem uma lista de prioridade? 
Marco Júnior: Então ele tem essa listinha lá, ele tem uma lista lá que rola lá de pagamento. E o Ricardo do Fundo, ele fez é ... Ele tem os acordos dele,que eu descobri né. O que acontece? O Sadí e o Ricardo, eles se encontram ... Eles almoçam direto no shopping Libertmall 
Caio:aham 
Marco Júnior: Eles almoçam direto. Então assim, esse... O Sadí e o Ricardo eles têm uma ligação, por exemplo, eu to lá em Brasilândia quando eu digo assim: Cara, mas ta faltando dinheiro, eu to comprando com verba de contrapartida esses kits de dengue. Aí o Baiano, peraí, eu vou ligar no Sadí. “Sadí, eu vi no diário que teve isso, isso e isso pro GDF  ... quanto?” 20 milhões de reais. Aí o Sadí: “ Não, teve eu que mandei 20 milhões de reais. O Sadí pega a verba do ministério, manda pra secretaria de saúde. 20 milhões de reais. E o ... ele pegou ... essa verba era pra urgência e emergência, né. Então assim, é pra utilizar naquilo que é urgência e emergência. 

Caio:  aham ...

Marco Júnior:  Meu amigo, no momento de crise, pagamento é ferramenta de gestão. Isso aqui ó, é o item B na sua lista de consumo da sua casa, suco, você pode pegar e fazer suco em casa, ou você pode tomar água né. Mas o arroz e o feijão não pode faltar, a carne, a proteína, não pode faltar, o carboidrato, não pode faltar, mas isso bem aqui, o suco industrializado entendeu? Então o pagamento é ferramenta de gestão, você escolhe aquilo que você vai pagar pra ter. Então se é emergência e urgência e emergência, urgência e emergência é aquilo que esta eminente, não é aquilo que se passou. Ele pegou as UTIs  que são de urgência e emergência, esses 20 milhões, não aceitou comprar os kits dengue, o Marcelo enrolou os processos de kit dengue, kit dengue enrolou pra caralho, eu comprei kit dengue com verba de contrapartida pra não faltar. 

Caio:  Esse ki dengue é pra que? 

Marco Júnior:  porra, pra fazer o teste nas pessoas cara. 

Caio:  ah ta ...

Marli: se não o paciente morre

Marco Júnior: Cara, tem gente com zika, porque não tinha ...

Caio:  sem saber 

Marco Júnior:  sem saber. Porque o cara não comprava. 

Marli: segurava... Segurava, entendeu? Eu ouvi uma história que você tinha que dar um jeito de comprar, porque tinha paciente morrendo, e foi lá em Brasilândia a crise maior entendeu? Ai eu vi, onde que eu ouvi gente? Foi num sepultamento se não me engano, da irmã do vice-governador, entendeu?  Que a secretaria não comprava e quem tava dando um jeito de comprar urgente, pra suprir as suspeitas de dengue dos pacientes que estavam ficando grave era o Marco Junior. Porque o processo não andava. No velório.

Marco Júnior:  Tu sabe o que que o novo secretario falou? Já cheguei até a falar isso, porque assim, se tu tiver uma oportunidade de falar com Humberto, eu jantei com o Humberto pra conhecer ele, quando o Fabio ia fazer a  nomeação dele, mas se tu tiver a oportunidade de falar com ele, deixar claro essas coisas. Por quê? Porque isso não era da minha área. Eu cuidava, por uma questão de ver a coisa funcionar. Meu amigo, o marca passo foi travado na receita, eu viajei pra poder destravar o processo da receita, entendeu? Pra o Fabio não cair, entendeu? É isso. O que que acontece? O secretário...

Marli:Acho que a gente não tem que dizer isso pro Humberto não.

Marco Júnior: O secretário hoje, o Humberto, o que que o Humberto faz? Humberto chegou uma vez numa reunião virou e disse assim.... Eu sendo elogiado por todos as pessoas que vão e tal chegou e disse: “ Não, mas o Marco Júnior ajudava muito a gente aqui” aí ele: “ Até quando? “ o pessoal da secretaria do lado, aquelas meninas que sempre ficam assim, a mesma coisa né, esse rapaz anda dizendo teu nome aí : “Até quando eu vou ter que escutar esse nome aqui? Marco Júnior” Ai eu ... Ai o pessoal .... “ Ele já não saiu daqui?” Ai outra vez  que ele foi na saúde ele disse assim .... O pessoal dos coordenadores disse assim : “Rapaz a gente não sabe fazer” “ Vocês não sabe fazer, vocês não isso e isso e isso e como é que esse processo caminhou aqui até agora?” “ Porque Marco Júnior orientava a gente” “ Rapaz, o nome desse cara ta em tido canto nessa secretaria.” Por quê? Porque meu amigo, onde tinha problema eu ia. Ia pra resolver, ia pra fazer a coisa acontecer, pra ver as coisas funcionar ....

Marli: Pra não deixar faltar ...

Marco Júnior: Pra não deixar faltar na conta. Esses caras ...

Marli: Você acha que a gente desmonta tudo isso aqui? Que esse Marcelo, ele e esse Ricardo, esse sistema tem que cair. Porque muitos pacientes mais vão morrer e pode ter certeza, tem outro esquema parecido com esse atrás da questão da radioterapia, da quimioterapia, tem e é antigo. Esse esquema aí é antigo, se não não tinha chegado onde chegou não.

Marco Júnior: Então o que que acontece? É ... O .... Eu vou até usar esse organograma no meu quadrinho que eu vou fazer com foto, no visage, tudo bonitinho. O que acontece aqui, então meu amigo, lá eu trabalhava desse jeito, só pra tu entender. Eu tive ajeitando  o mosquito da dengue pra poder sanar um problema que não era nem meu, era problema do Robson da SAIS, não era meu. Uma coisa que o SUAG barrava e aí pronto meu amigo. Dizia que não ia comprar e eu saia comprando pra não faltar na rede. 

Marli: quando eles travam lá, explode lá em cima. Ai vai pra TV, ai a desgraça vai pra cima do secretário. Esses caras não param... Eles  aparecem. 

Marco Júnior: Não aparecem. 

Caio: (fala ao telefone) 

Marco Júnior: Marli acho que até uma vez quando eu te atendi, tu deve ter visto assim pô... Eu acho que o tratamento deve ter sido diferenciado. Uma vez que eu te atendi, eu te atendi e tu falou comigo: “Mas, eu posso te ligar eu posso não sei o que? E eu falei: “Não, lógico.” Hoje tudo ...  Acho que sempre, todo mundo, todo mundo gosta de mim, fornecedor, todo mundo. Marcelo entra lá diz que os fornecedores não podem entrar no quarto de apoio, tem que ser revistado, tem que ser coisa ...

Marli: é .... To falando pra você que tem um negócio assim. Ele ... Eu não sei qual é a dele não, trecho não audível – 44min31seg, hoje a tarde não vai dar tempo não, porque tem reunião com o trecho não audível – 44min32seg . Amanhã de manhã eu vou lá. Amanhã eu quero ver qual é a desse cara. Agora eu digo pra você uma questão, esses caras, eles ... Eu acho que eles estão combinado pra essa CPI e a gente tem que ... Marco Júnior a gente tem que arrumar uma forma trecho não audível – 45min00seg ... Mas é firme é coisa que eu conversei com ele bastante, vão apontar pra ele, igual apontaram para o Bernardino. Bernardino pagou pelo que ele devia para o PT trecho não audível – 45min36seg
Marco Júnior: Então assim, primeiro eu to te fazendo entender o Ricardo aqui, que são as duas potências lá dentro que eu queria derrubar e não consegui. 

Caio:  E nem ninguém vai derrubar né? Por esse organograma aí não vai derrubar se não tiver uma força externa. 

Marco Júnior: Não. Não vai...

Marli: Só cai se for por escândalo  

Caio:  Só cai se for por escândalo

Marco Júnior:  Então assim, o Ricardo né? Então tu não concorda comigo que urgência e emergência, urgência e emergência...

Caio:   é essencial ...

Marco Júnior: é essencial ...

Caio:  Uhum 

Marco Júnior: Naquele momento. UTI é urgência e emergência não é? Só que aí, o que que ele pegou?  Esses 20 milhões

Caio:  que seria pra dengue ...

Marco Júnior: Que seria pra dengue, pra outras coisas... Poderia ser até pra uma falta de alimento. Fator 09, recombinante 09, que ta a coisa do sangue, que tá lá tratando gente de câncer, poderia ser... Mas pra aquele momento. Por quê? Porque UTI é urgência e emergência pra quem está na UTI mas UTI de 2014 não é urgência e emergência. Por quê? Porque a UTI de 2014 foi urgência e emergência em 2014. 

Marli: Tem que ser na hora. O Paciente ta precisando agora. 

Marco Júnior: Então o que acontece? O Ricardo tava precisando se fortalecer politicamente e o Sadí fez essa dobradinha com ele quando ... Quando eu tava tentando derrubar o Ricardo, o Sadí fez essa dobradinha com ele. Quando eu fiz isso, quem que mostrou as caras? Vanderlan, Ricardo e os novos da equipe dele. Por quê? Porque quando tu bate, meu amigo, o cara tem que dar uma batida de volta. Então quando o cara bate de volta, te mostra tua cara. É a mesma coisa de dizer assim: “pô, quem é o cara que protege Fábio em todos os cantos? Que porra que o Fabio não cai, que os problemas não acontece, que remédio não falta, que tem gente incompetente lá na área, a área funciona, quem é esse cara?” Foi o momento em que eu tive que aparecer,  Marco Junior, detona Marco Júnior. Tanto que até dezembro fizeram trabalho de detonar o Fabio, e quando foi dezembro, publicou-se que Marcelo ia ser secretário e que Fabio tinha caído. De dezembro pra cá me detonaram. Por quê? Porque se me detona, detona Fabio. Se não me detonar, Fabio não cai. 

Marli: Como vocês enxergaram isso?

Marco Júnior: Eu tive que mostrar as caras. Só que nesse momento eu pedi a cabeça do Ricardo e do Marcelo. E tu me diz o que que Fabio fez ? Porra nenhuma ... Vontade de bater nele. Sabe o que que eu fiz? Eu cheguei na porr... Eu tava agoniado, agoniado, quando Fabio chegou no palácio, que era  pra ele subir... Trecho não audível – 48min30seg tirar e pedir a cabeça do Marcelo e do Ricardo, ai ele: “ Ma eu não quis fazer...” Ai eu virei pra ele, abracei ele assim ó, abracei ele mesmo, isso lá no sudoeste, abracei ele aqui, aí ele disse: “que foi, que você ta me abraçando?” eu disse: “Porra cara, eu to lutando muito isso, pra te proteger, mas eu to me despedindo... eu to ralando meses aí e tu acabou de fortalecer teu pior inimigo.” Ai ele : “Caralho Marco Junior, sério? Eu disse: “Não tem mais volta. Tudo que tu falou agora, vai repercutir na frente e vai ser usado contra ti.” Que que acontece? Quando eu cheguei em Fabio, eu ia conversar com o governador com a carta dele de demissão: “não blefa, que ele vai acatar.” Ai Fabio disse: “ Eu vou botar na mesa, Marcelo ou eu.” Eu disse: “Tu vai cair. Naquele momento que eu te disse pra derrubar o Marcelo, o Marcelo ia cair.” Porque o Marcelo tinha tido desgaste, tinha tido coisa. Eu me desgastei porque eu mandei ele se fuder, que ele fosse falar com o governador, e o caralho de asa... 

Caio:  E ele foi?

Marco Júnior: Foi. 

Caio:  Foi falar com o governador? 

Marco Júnior: Foi falar com o governador, pedir minha cabeça, foi ele e o Ricardo junto. Foi assim que eu vi o elo de ligação dos dois. 

Caio:  Vem cá...

Marco Júnior: Aí escuta só... Escuta só. Porque eu tenho que destrinchar pra tu entender.  Então, o Marcelo foi junto falar com o governador a respeito de mim, porque eu mandei ele se fuder por causa desse problema da assinatura do coisa, que eu disse pra ele, que se ele colocasse eu ia abrir um inquérito policial contra ele. Ai eu: “Vai se fuder que eu posso abrir até um inquérito policial contra ti por causa desse negócio.” Ai ele .... Aí foi assim ... Ai Fabio era pra ter chegado e dito: ‘Rapaz Marco Junior mandou acelerar e não vai ter mais jeito. Eu preciso tirar o Marcelo de lá agora.”  Ai Fabio : “Não, não precisa tirar o cara.” Manteve o cara lá. Aí beleza, mas vamos entender aqui...

 Caio:  Como é nome daquela assessora dele?

Marli: Roberta ... Falsiberta.

Caio:  E qual a participação da Roberta nessa história?

Marli: Espiã ... No meu ponto de vista ...

Marco Júnior: No meu ponto de vista também...

Caio: Ela já tem uma ligação com o Sergio Sampaio forte, chama ele de Serginho. Que eu nunca vi uma assessora de secretaria chamar o Chefe da Casa Civil de Serginho ... 

Marli: Um dia eu tava lá conversando com Fábio e ela tinha ido embora, depois entrou por uma porta que eu nem sabia que existia, tu lembra? E aquele idiota do Fabio... Ao invés  dela ligar e falar: “Fabio ...” O Caio que segurava a imprensa.  

Caio:  Porque eu trabalhei na casa civil. E ela ligava pro secretário ...

Marco Júnior:  Ah tu que é o Caio que trabalhava na casa Civil. 

Caio:  é ...

Marli: é ... Esse ...

Caio:  Eu trabalhei na casa civil. E essa Roberta fez minha caveira, naquela época que eu fui ajudar o ...

Marco Júnior: Tu num viu eu indo falar com o Sergio Sampaio a respeito dessa confusão do Marcelo não?

Caio: Não ... Você indo lá? 

Marco Júnior: É 

Caio:  Não lembro. Eu ficava no andar de baixo né ... Mas eu sei que naquela confusão que deu lá na entrevista bombástica do Fabio, que eu ajudando ele a minimizar o estrago ... Ela...

Marco Júnior:  qual foi a entrevista?

Caio:  Do metrópole, que ele falava que o Ministério Publico atrapalhava tudo, que o Tribunal de contas atrapalhava tudo. A Roberta passava tudo para o Sergio Sampaio. Que eu ia pra lá, que eu falava com ele ... Que não sei o que. Ela me minou completamente por causa do Fabio. 

Marli: Caio teve que sair de lá ... 

Caio:  Ai eu pedi pra sair de lá. 

Marco Júnior: Caralho vei. Então que acontece? Fábio pegou a carta dele, blefou com o governador, o governador foi: “Tudo bem” era só o que ele queria. Porque Fabio não ouviu. Mas assim ....

Marli: Tava com ele na ponta da agulha né ?

Marco Júnior: Mas assim, o que que eu quero te dizer? Nessa figura aqui, o Ricardo se fortaleceu com dois distritais. 

Caio:  quem são? Celina ... Não, Cristiano. Os de sempre, vamos ver...

Marli: (risos) os de sempre ....

Caio: As figurinhas repetidas ...

Marco Júnior: né ... O Cristiano Araújo, Cristiano Araujo ....

Marli: e ? 

Marco Júnior: Esse quadrinho aqui eu vou tirar foto depois, que eu vou colocar... E o Robério. 

Caio: Robério? Mas porque o Robério? 

Marco Júnior:  Ai que vai entrar. Qual foi o acordo ... Qual foi o acordo, o acordo entre eles? Terceirizadas. Né? O Cristiano não atrasa. É ... Tem 20 guias diferentes, 20 guias antes das demais. 

Caio: ele recebe antes?

Marco Júnior: Deixa eu te explicar uma coisa. Por exemplo, processo de pagamento, existe um decreto que obriga o gestor ... Ter todo ... O cara que tá lá atestando o executor do contrato, ter todo o processo em mãos. Então o que que acontece? O processo vai pro setor de pagamento, certo? Então, o Vanderlan, que é o soldado do Ricardo, ele tem lá o processo: Ipanema, Brasília, ABC e Confederal. Certo?

Marli: Tudo isso aí de um dono só?

Marco Júnior: Não, todos os processos. Né? Então o que que acontece? Ele me devolve o processo da Ipanema e segura o processo da Confederal, ABC e Brasília. Certo? Por quê? Porque vai entrar o dinheiro mais não entra todo, pra pagar todo mundo. Então ao invés dele ratear, ele paga o que chega primeiro. Só que ele me manda só o da Ipanema e segura os outros dizendo que tá terminando de realizar os pagamentos do mês anterior. Entendeu? Aí, o que acontece? Eu em contrapartida não posso ... Dois erros não fazem um acerto, não posso errar e ficar segurando o processo da Ipanema, eu tenho que trabalhar nele. Então o cara vai lá, verifica se foi prestado o serviço, faz o atesto de todos aqueles contratos e devolve pro Vanderlan. O Vanderlan devolve Brasília, Confederal e ABC. Ele paga a Ipanema, ai eu trabalho aqui o mais rápido possível pra conseguir terminar o processo de Confederal, ABC e Brasília, pra tentar fazer lá e quando chega lá ele já pagou a Ipanema, aí ele paga sempre com atraso. Ele cria um tumulto processual pra poder favorecer a Ipanema. 

Caio: E o Robério?

Marco Júnior: E o Robério, ele vai entrar agora. 

Caio: Que também é o mesmo tipo de terceirização né? O mesmo tipo de serviço que presta?

Marco Júnior: Isso. Novo, emergencial de vigilância, virá agora em nove lotes 

Caio: que é a Brasforte né ?

Marco Júnior: Eu não sei qual é o nome da empresa dele, mas virá agora em nove lotes. Pra que? Pra abarcar gregos e troianos.  

Marli: Nove lotes em que? É a superintendência?

Marco Júnior: Nove lotes é pra tipo assim, antigamente era quatro empresas que dominavam a coisa, agora vão ser nove lotes pra dividir. Entre essas quatro, elas vão ficar cada uma com um número de lote e o Robério entra com o outro lote. Entendeu? Pra dar espaço pra um lote ...

Caio: é, consequentemente. 

Marco Júnior: Dar espaço pro Robério.

Caio: ele se fortalece na câmara que pressiona o governador pra mantê-los lá, ou seja ...

Marco Júnior: quem é o presidente da CPI?  

Caio: é o Robério, não ? 

Marli: da CPI da saúde....

Marco Júnior: trecho não audível – 57min05seg é o Robério que ta provocando isso tudo ... Mas assim, ele e o Cristiano, fizeram uma comunicação com essas “UTIs 2014”, o Ricardo fez... Esse foi o favor ... O favor que o Ricardo fez pro coisa. O grande alvo se chamava Santa Marta. 

Marli: tem intense care?
Marco Júnior: Santa Marta, o alvo total foi santa Marta. Quem denunciou o pedido foi intense care. Porque eles também pediram o intense care, eles também pediram pra ... Dinheiro pra intense care, a intense care foi lá e denunciou pra uma pessoa que chegou num jornal. E esse jornalista me chamou e aí eu fui conversar com ele e ele me falou, que foi até o jornalista do portal, né? Ai ele me mandou assim: “Amigo eu to te procurando aqui ... 

Caio: o Dráuzio?

Marco Júnior: Não, o Silvio. “ Eu to aqui com meu repórter aqui, uma pessoa aqui, que ta me denunciando uma compra que vocês tão cobrando dinheiro pra fazer uns pagamento de 2014” “Que isso, não, não estamos pagando nada.” “Tal, tal ... vem aqui por favor” e eu disse: “ To indo aí”. Cheguei lá o cara tava lá fazendo a denuncia que ia ser pago tal dia, tal hora, tal momento, e que se eu atrasasse um dia ele não pagaria o Ricardo. Aí eu liguei pro Fabio: “ Fabio pega o processo número tal, tal , tal” Ricardo me liga: “ Mas o que que tu quer com esse processo?” eu disse: “ Não, eu quero revisar, porque além de ser subsecretário, eu sou advogado do Fabio, e como o Fabio vai ter que assinar, porque todo documento do fundo o Fabio tem que assinar e ele pediu pra eu revisar. Eu quero fazer um TAC com a Intense Care um termo de ajuste de conduta, porque agora ...tem muitas coisas... tem muitas falhas nesse contrato e que eu preciso colocar nesse termo de ajuste de conduta.” Ai ele: “ não mas então eu pago e coiso.”  

Marli: huum...

Marco Júnior: Ai como é que ... Eu sei que existe um procedimento entre  pagar ir pro TRT, receber na conta. Isso trecho não audível – 59min33seg. Então, se eu atrasasse qualquer processo, lá no final não tinha o resultado. Meu amigo, aí eu busque e disse: “Fabio não  pegou o processo.” Não, eu vou buscar depois ...” Eu disse: “Fabio, por favor, pega o processo. Não me pede... Não me pergunta por quê.” Ai ele: “ Ta bom, chama o Ricardo e o Roberto, pega o processo da Intense Care, manda pagar ... Manda pagar não, manda pra marco Júnior” O processo chegou pra mim, do jeito que chegou eu voltei no outro dia pra eles: “Não, eu só tava lendo. Eu tava lendo, é crime ler o processo, pedir pra ler? Pedi vistas pra ler. Porque eu sou subsecretário mas também sou advogado do Fabio eu queria ler, tomar conhecimento, ler. Não fiz nada, não cometi nenhum ato no processo, nada, eu só queria ler o processo.” Só que atrasou, entendeu? Isso é ruim pros caras. Mesmo assim, com todos os altos e baixos eles conseguiram fechar esse pagamento. Então eles comemoraram, o pagamento assim me parece que foram 30 milhões de reais de 2014, 30 milhões ... 

Caio: E você acha que esse valor ...

Marco Júnior: ou foi 22 milhões, uma coisa assim. Mas  o pessoal ... Na rua, o que corre é 30 milhões. 

Caio: E você sabe me dizer o percentual de que cada um desses participes tiveram?  

Marco Júnior: Não, isso aí eu não sei.

Caio: Porque isso com certeza, de acordo com essa...

Marco Júnior: Eu sei que me denunciaram assim: “Ó Robério e Cristiano tão comemorando.” “Comemorando o que?” “Porque eles comandam agora a secretaria de saúde agora com o Ricardo. Pagaram 30 milhões de 2014 e vocês não pagam ninguém, com gente quebrando aí com coisa e tal ...”

Marli: Eu conversei com um cara da lavanderia que me falou que eles entregam. Aí trecho não audível – 01h01min28seg. Quando eu vi aquela movimentação no hospital de base. Rapaz na hora que a globo entrou no ar ele chamaram eles de volta, entendeu? Porque o cara ia entregar. Eles ficam nas mãos dos caras entendeu? 

Marco Júnior: E um detalhe, um detalhe, primeiro quem chegou no Ricardo foi o Cristiano Araujo, né? Então o Robério eu não tive muito tempo de conhecer ele. Mas o Robério, ele tava lá no show de Jorge e Mateus e veio falar comigo: “ Rapaz, nos não temos interesse nenhum na saúde e coisa e tal, você que ta ai, tu conhece até um policial aqui que já falou com o pessoal do Cristiano aí e tal, tudinho .. e eu não trecho não audível – 01h02min19seg. Aí o... “ Cara eu não tenho nenhum interesse na saúde, eu to aqui com Ricardo porque ela tava passando  aqui, aí eu olhei ele e chamei ele pra vim aqui com a gente pro camarote. 

Marli: No mesmo camarote. 

Marco Júnior:  No camarote. Aí o Fábio disse assim: “Marco Júnior, tu não vai me ... tu não vim falar besteira não trecho não audível – 01h02min51seg se ele ta num esquema desse ele é inteligente suficiente pra não falar isso” ai ele disse: “ Quem é o Robério?” eu disse: “ Aquele ali” Aí ele foi lá. Aí voltou assim, quando ele voltou ele disse assim: “ Porra Marco Junior, realmente, o cara se entregou total. O cara falou que não tinha interesse na secretaria de saúde, que o Ricardo tava ali com a esposa e tal, tal, tal”... Ricardo bêbado virou pra mim, apertou minha mão assim, e me disse assim: “ Marco Júnior, aquele dia que eu fui lá no palácio com o Marcelo, tudo foi confusão daquele gordo, inexperiência minha. Me desculpa, nos tamo junto e tal, não sei o que, eu quero estar do teu lado e tal não sei o que.” Sabe como é né? 

Caio: Com medo né de uma ...

Marco Júnior: Aí o que acontece? O Ricardo apertou minha mão e eu só fiz assim ó. Eu já sabia que não tinha mais jeito ... Porque se Fabio fizesse o que eu dissesse pra ele. Ele tava lá até hoje. Mas como ele não fez, pronto começou a cair...

Marli: Eu falei assim, quando ele tava de férias uma semana que veio aquele inferno todo que eu tenho certeza que foi provocado ali pelo Buriti. Ele disse assim é ... Aí saiu em algum lugar que o Nóbrega seria o novo secretário. Aí eu passei uma mensagem pro Fábio: “Você conhece... Quem é Marcelo Nóbrega?” O Fábio com os dois pés na minha jugular: “Pessoa da confiança do governador.”  

Marco Júnior: Gargalhadas  

Marli: Mas você me entende? Eu posso chegar pra você e dizer assim: “ Ó aquele cara ali eu não gosto dele e tal, não sei o que entendeu? Quando você tiver com ele eu não quero nem ver e tal” pra você eu posso. Mas eu tava falando com o secretário de estado. Só que eu tava tentando alertá-lo sobre ... E o Marcelo não saia do buriti, junto com a mulher do Rollemberg.   

Marco Júnior: Não, então assim, aqui foram 30 milhões. 30 milhões pagos, entendeu? 30 milhões pagos aqui nesse negócio. Então assim, o Cristiano e o Ricardo, não sei se vocês concordam, mas eu fiquei pensando o seguinte, isso foi mês passado né?  

Marli: 02 de fevereiro ...

Marco Júnior: (ao telefone: Fala Fabio, e ai companheiro? Uhum ... Não eu pedi pra tu dar só uma olhada, porque o que o Mauricio me passou eu olhei e é um número só. Eu pedi pra tu dar uma confirmada, mas sim, mas diga. Não eu vou ... encaminha esse email que tu tem aí pra mim, que eu vou pegar direto do teu email e vou lá no tribunal dar uma olhada. Eu vou dar uma olhada aqui direitinho. Ta. Eu vou olhar aqui, valeu. Não, to aqui no sindicato. Ta, ta beleza, valeu, falou tchau. Finaliza chamada ao telefone e continua a conversa ) Então o que que aconteceu? O Ricardo e o Cristiano né, foram comemorar, foram selar a união deles, aonde? São Paulo. Fizeram um putaria imensa, eu acho que devem ter ido pra aquela “Escândalo ” deve ter algum registro deles nessa boate, porque eles foram pra um cabaré lá. E o melhor cabaré de são Paulo hoje se chama “Escândalo” né? Um cabaré que vai advogado ... Tu pensa que é um cabaré coisa ...?  Não. 

Marli: Você acha que é uma casa de luz vermelha? É um negócio chique. 

Marco Júnior: Minha amiga é melhor do que qualquer boate, pode junta as 20 boates de Brasília, o que tiver, todos os bar em Brasília pra tentar bater lá, que não bate. “Escândalo” funciona até domingo de tarde. E tu pensa que quem ta lá é coisa? Juíza, promotora, advogada, médica...

Marli: Misericórdia. 

Marco Júnior: Caramba um negócio punk lá ...

Marli: Violento

Marco Júnior: Eu já fui lá com um amigo meu, que mora em São Paulo, uma mulher virou e disse assim: “Tu é o que?” “Advogado” “ Eu também sou advogada, mas tu não ganha nem a metade do que eu ganho aqui. É o tipo da coisa, tem mulher lá que faz programa por mil e poucos reais. Aí faz não sei quantos programas na semana, no mês ... Tem uma prostituta aí em Goiânia que anda de Ferrari, ela para toda vez ali naquele, Jerivás? Com a Ferrari dela. Os cliente dela é só gente ... é só japonês ... 

Caio: Gargalhadas 

Marco Júnior: Então o que que acontece? Eles viajaram numa quinta feira, foi o único dia. Eles foi e voltou numa quinta feira né? E outro esquema do Ricardo que eu vou te ... Esse aqui foi o fortalecimento político. Agora o esquema que expõe ele,  se chama um cara chamado Clésio Oliveira. 

Marli: Já ouvi esse nome ...

Marco Júnior:  Ele se reuni com o Ricardo num restaurante chamado Bloco C

Caio: da 210 né?

Marco Júnior:  Entendeu? 

Caio: aham

Marco Júnior: Esse Clésio Oliveira ele é o que? Lobista... Lobista e tem um contrato na secretaria de é ... De digitalização de processos ... Processos, eu vou ver se acho esse papel dele. Eles pediram pra ... Quem? Quem dessa galera aqui, quem que esse cara é amigo? Me chamando pra sair até hoje, e eu me passando de besta aqui. Vanderlan. Vanderlan quer saber meus passos pra ele ficar trecho não audível – 01h09min51seg. Vanderlan: “E aí ta em São Paulo?”  “ To não” “E aí ta em bsb? Ai eu disse assim: “ To não” “ E ai como ta a confusão aí? Vai ter guerra civil mesmo?” trecho não audível – 01h10min13seg ele sempre fica perguntando se eu to por aqui, se eu não to ,  e tal... O esquema é não ir ...

Marli: Tentando de monitorar. 

Marco Júnior: Então o Vanderlan disse que Ricardo não me pediu isso aqui. E Ricardo me pediu isso aqui. Me levou pra conhecer o Clésio Oliveira. Esse Clésio Oliveira, se diz ex amigo de Fernando Sarney, família Sarney e tal não sei o que... Que não sei o que, vindo com essa história pra cima de mim achando que eu não ia conhecer ninguém politicamente. Eu perguntei quem é esse Clésio Oliveira, nego fala que ele há quatro anos é cidadão non grato. Pra ter uma ideia, ele é mal quisto por todos. 

Caio: Da família Sarney...

Marco Júnior: A família odeia ele. Então assim, o Clésio Oliveira ele é lobista e tem esse negócio de digitalização de processo  e é aquele problema que teve um denuncia num arquivo, hoje esse arquivo parece que é pago 370 mil de aluguel, só para guarda de documentos, só pra guardar documentos, só pra guardar. E ele aditivou, Ricardo com Marcelo, aditivaram fora do prazo .

Marco Júnior: Não, isso é improbidade, ilegalidade, é crime. Improbidade é só uma consequência  

Marli: E se for mais de quatro é formação de quadrilha ...

Marco Júnior: Entendeu? Então hoje, esse é o Ricardo, é o cara que tem esquema com o Sadí, com o Clésio Oliveira. Sadí ta na cúpula dos três reis magos, como a gente chama, é o Sadi, Renilson e Armando Raggio,  que tão ligado ao Sergio né?

Caio: Você acha que o Sergio sabe disso tudo? 

Marco Júnior: Cara, o Sergio quando eu fui conversar com ele sobre a confusão do Marcelo eu virei pra ele e disse: “Sergio, primeiramente desculpa porque eu to muito envergonhado de juntar fofoca dentro de uma secretaria, porque era pro Marcelo resolver com o secretário e não com o governador os problemas dele dentro da secretaria. E eu nunca passei por isso  em governo nenhum, isso aqui parece uma meninagem.” Falei desse jeito assim, como  diz assim na linguagem popular, meninagen é isso aqui. “ E eu tenho muita verginha disso porque eu nunca passei por isso. E dois, eu não vim falar Mac de ninguém, eu vim falar do fato em si. Que é TR que foi feito na secretaria de educação, isso não pode, foi feito por pessoas incompetentes, logo, eu não posso assinar...”  

Caio: e ele disse o que?

Marco Júnior:  “Mas, ele quer me obrigar assinar.” E ai ele disse assim: “Marco Junior, você é a pessoa de confiança do Fabio né? Eu disse: “Sou.” Ele disse: “Pois é, o Fabio eu conheço desde quando eu tinha ... Era do colégio e tal e não sei o que e tal, mas dentro da secretaria de saúde as pessoas que eu confio plenamente é Sadí, Renilson e Armando Raggio.”

Marli: Eu nunca ouvi falar desse cara. Porque na secretaria só fica ali, secretario de saúde e RH. 

Caio: Ou seja, o próprio Sergio Sampaio disse que não confiava no Fabio?

Marco Júnior: Não, ele me disse claramente que confiava muito mais nos três. Ele deixou claro isso, que confia no Fabio, mas na secretaria de saúde quem ele confia plenamente é o Sadí, Renilson e Armando Raggio. 

Marli: Por isso que eu falo, não vale de nada.

Marco Junior: Ele deixa no comando deles

Caio: Mas no seu feeling, você acha que ele realmente ta ali pra poder lidar nesse esquema? 

Marco Júnior: O que eu acho é que o ... Esses ... A secretaria nunca teve um secretário de verdade mesmo que fosse comandante. E enquanto não tinha dono a casa, não tem dono da casa, qualquer um que chega manda, bota o prato em cima da comida, abre a geladeira, coisa e tal, então assim é onde Sadí e Renilson e o Raggio estão se colocando ...

Caio:Mas você...

Marco Júnior: Só que o Sadí sentiu que o Ricardo ia cair. E aí disse: “ Ó tu precisa se fortalecer”. Depois da nossa queda, o que o governador achou por bem, era: Mantinha o Marcelo Nóbrega, tirava eu Ricardo e Fabio. Só que com esse fortalecimento aqui, foi feito uma reunião e nove distritais, incluindo a Celina, tal não sei o que, pra dizer que o Ricardo era um cara bom, que era um cara trabalhador, quer era do interesse da secretaria.  

Caio: ele também pegou os dois mais importantes. Porque o Cristiano e o Robério são os principais articuladores da câmara hoje. Eles engolem a Celina inclusive. Agora eu tenho uma pergunta. Quando você foi conversar com o Sergio Sampaio, você relatou o problema pra ele, mostrou que era uma ilegalidade que tava sendo feita, e ele tomou conhecimento e nada fez? 

Marco Júnior:  Não, ai o que que eu fiz? Eu disse pra ele assim: “Sergio, eu vou assinar pra não haver problemas pro Fabio.” “Marco Júnior o que eu fico preocupado é esse disse que me disse, esse falatório.” Eu disse assim: “Não se preocupe, que se eu sair amanhã não vai ter blog, da minha saída por isso, não vai ter isso, eu fui governo, eu estou no governo com você, mas eu serei governo e eu quero ter respeito, lealdade. E eu vou te dizer o seguinte cara, se tiver uma decisão de governo, o certo é conversar com o secretario, não com o Marcelo. E o secretario falar com os liderados dele, não o Marcelo me dar ordens vindas do governador. E outra coisa Sergio, do jeito que eu fui convidado pra trabalhar pra desenvolver um bom trabalho eu também tenho ... e eu aceitei, eu também quero ter o direito de chegar num dado momento que vocês me exigem uma coisa, não me descer goela a baixo, vai chegar pra mim e dizer: Marco Junior, eu preciso disso, disso e disso. Não se preocupe que eu não vou colocar, peço pra sair pô. Se eu não concordar não te preocupe que eu não vou ficar no caminho. Eu vou sair.” Ai ele: “Não, tu não vai sair , tal não sei o que, coisa e tal.” Eu disse: “Não cara, meu cargo ta a disposição, se você tiver alguma pessoa me fale, eu passo o trabalho. Por quê? Porque eu to dando minha vida por aquilo, eu já não durmo mais, eu não coiso mais, não vivo mais, não tenho mais vida social nenhuma, ao secretaria de saúde, secretaria de saúde, eu quero que nesse trabalho que tenha algum reflexo. Eu tenho certeza que a secretaria de saúde vai ser concertada, mas eu preciso que ... passar o meu trabalho, então me diga o nome do substituto e eu passo tranquilamente e saio, sem briga nenhuma.”  Mas não, esse caras querem agir na surdina, porque não acreditam  eles acham que como eles são bandidos, tu é bandido também, entendeu o que eu to te falando? Então eu acho  que eles podiam ....

Caio: Esses caras ta muito fácil de tirar eles. E você chegou a falar alguma outra coisa sobre essas ilegalidades que você vinha percebendo dentro da secretaria? Você chegou a comentar com o Sampaio?

Marco Júnior: Falei com o ... Foi como eu te falei, eu cheguei pra ele e disse assim: “Eu não vim falar mal de ninguém, eu vim de falar deste fato...”

Marli: Dar ciência a ele. 

Marco Júnior: e mandei aqui pro ... E mostrei aqui pra ele esses dois áudios que eu mostrei pra vocês. Uma que eu estava sendo assediado pelos funcionários dessas equipes, pelo Marcelo, que eu achei isso estranho, pra da nome de coisa e tal tudinho, tava sendo obrigado em nome do  governador, que ele grita: “O governador” e o outro foi o projeto da ticket Car, que eu não tenho nada haver e ele embarreirou o processo de contratação de manutenção das ambulâncias pra que eu fosse levar a Ticket Car, sendo que é um processo que eu não vou levar. O processo ta sendo investigado pelo ministério público e pelo Tribunal de contas.

Caio: Você acha então que o Sergio prevaricou? Está prevaricando?

Marco Júnior:  O Sergio? 

Caio: Sampaio 

Marco Júnior:  Nesse sentido eu acho que sim. 

Caio: De não ter pelo menos... 

Marco Júnior: e outra coisa meu amigo, ta lá na folha do processo, o subsecretário ele autoriza o termo de referencia né? Eu coloquei assim: Ciente do termo de referencia elaborado junto à secretaria de educação. Eu escrevi, eu sou advogado.

Caio: Você não caiu na armadilha. E o governador, onde ele entraria nessa?

Marco Júnior: ahn?

Caio: E o governador onde é que ele entraria nessa? 

Marco Júnior: Quem... Quando foi junto lá.... Quem foi lá? Ricardo e Marcelo, foram falar com quem? Eles foram falar com o chefe imediato? Secretário? Não, houve uma quebra de hierarquia.  Eles foram aonde? 

Marli: direto no governador.

Marco Júnior:  Ai tu me pergunta. Que que esse governador tem proteção 

Caio: E a Márcia? 

Marco Júnior: se o Ricardo é tão bom, porque que ele ...

Caio: Ta nessa ...

Marco Júnior: Precisa de nove distritais defendendo ele numa reunião?

Caio: Na verdade, ele tem dois. Os outros sete ele consegue por esses dois. 

Marco Júnior: Agora, vou destrinchar o Marcelo Nóbrega. Né? Então entendeu quem é o Ricardo né? 

Caio: Entendi.

Marco Júnior: Agora eu vou destrinchar aqui quem é o Marcelo Nóbrega. O Marcelo Nóbrega ele tem essa relação com o Ricardo, que eu não sei se é Ricardo com Sadí, Renilson e coisa, ou se é Rollemberg, ou se é ... Ou se o Rollemberg manda o Marcelo fazer, porque eu já vi que o Rollemberg já mandou algumas indicações pro Sadí. Ou se é deles dois mesmo negociado. Eu acho que não. Eu acho que eles tem uma certa inimizade, mas eles se suportam porque existe os dois grupos dentro da secretaria. E eles fazem a dobradinha, como por exemplo, esse aditivo aqui do aluguel de coisa. E a Márcia, tem o ... 

Marli: Marcelo 

Marco Júnior: Marcelo e que comanda o Marcelo. Então assim, e ela defende o Marcelo a todo custo. Então num negócio desse, o Marcelo ta lá para realizar esse contrato da ticket car em equipamentos médicos, inclusive o Roberto que era diretor de engenharia química, entregou o cargo agora em função dessa coisa: “ Se você for querer fazer alguma coisa aqui dentro da trecho não audível – 01h21min28seg eu entrego meu cargo. O negócio é serio ...

Caio: ele entregou?

Marco Júnior:  entregou. O Jobert pediu pra sair. 

Caio: Mas era fechado?

Marco Júnior:  O Jobert saiu pô.

Marli: O Roberto é o que ... É o dos marca passos? ,

Marco Júnior: Não, não. 

Marli: Quem que é o cara dos marca passos?

Marco Júnior: É o ...

Marli: Cardiologista ...

Marco Júnior: Cardiologista é o Melo. 

Marli: Nunca ouvi falar ...

Marco Junior: Mas eu vou te dizer aqui quem é o Marcelo, né? Então o Marcelo sempre cantou a seguinte bola: “Marco Júnior, eu não sei por que tu acha que eu tenho alguma coisa e tal.” Porque o seguinte, eu sempre achei que a gente se estabelece pela competência, mas nesse caso aqui não foi não. Eu disse assim:  “ Depois de todos os nosso feitos na secretaria se a gente sair, como é que esses caras vão dar continuidade?” Então a gente vai ficar pela competência, que é muito exposição pro governador  ele ser incompetente na área da saúde, então a gente vai ficar. Mas não foi assim, o Marcelo Nóbrega ele tem um reforço, né? Ele é indicação da Márcia, né? Ele é o cara que faz os favores pra Márcia, pelo que eu escutei, né? O que a Márcia pede ele faz. O que ela quer, ele faz. E ele tem uns soldadinhos, quem são os soldadinhos dele? É o Marlon, né? O Marlon, e eu não se esse é soldado ou se é o cara que indica sobre ele... É o Igor.

Caio: Torkarski.

Marco Júnior: É ... O Igor e o Marlon, eles já chegam no Marcelo pedindo as coisas. Por exemplo, nessa reunião ele pediu a relação dos funcionários das empresas de vigilância e limpeza. E o Marcelo ele diz pra todo mundo assim: “ Rapaz, eu já fiz tanto favor pra essa galera, que eles vão me ... se eu cair é pra cima.” E de fato ele só cai pra cima, né? Digamos assim, se alguém tenta bater nele pra ele cair ele só sobe, só sobe, só sobe. 

Caio: Ele hoje, ele ta no seu cargo?

Marco Júnior: Ta no meu cargo. 

Marli: quem? O Marcelo?

Marco Júnior:  O Marcelo. 

Caio: E quem assina a SUAG?

Marco Júnior:  A Marlucia que era ...

Caio: assessora dele?

Marco Júnior:  assessora dele.

Caio: Ou seja, os tentáculos estão se ampliando né?  

Marco Júnior:  Tão se ampliando. E o Marcelo, meu amigo, o Marcelo é o que? Qual a ligação do Marcelo? O Marcelo é a pessoa de indicação da Márcia, né?

Caio: É. Porque o Igor também é. 

Marco Júnior: É. Né?

Caio: aham 

Marco Júnior: Ele tem essa ligação com o Marlon e o Igor, que é o que passa do palácio as coisas pra ele. E ele tem uma relação ainda com a família do Rollemberg, familiar com o Augusto Diniz.  

Caio: quem é?:

Marco Júnior: Augusto Diniz. Augusto Diniz, ele é um primo do Rollemberg, entendeu? Mas que, o Marcelo ta numa missão de dar pro Augusto Diniz  uma coisa chamada alimentação parenteral.

Marli: que é isso:  Se for um paciente grave, é uma alimentação venal... 

Marco Júnior: Mas não, é o seguinte essa alimentação ela é  40 reais e ela é vendida pra secretaria a  120.  

Marli: É ... Eu sei ... Paciente grave que não consegue se alimentar... 

Marco Junior: Olha o quanto ta superfaturada.

Caio: É a aquela por tubo né? 

Marli: Não, ela é venosa...

Marco Júnior:  é ... Ela é venosa. Entendeu? E esse Augusto Diniz, já me disseram que na empresa, no contrato social dessa empresa que tem que entrar no lugar da SANOLI, se eu não conseguir pegar, a sociedade dele é do Ivan Castelli. Eu não sei quem é esse Ivan Castelli...

Marli: é um terceirizador. Que fez parte com Rafael Barbosa ... 

Caio: Foi quase secretário de saúde ....

Marli: É ... Ele foi subsecretário. Ivan Castelli adora terceirizar, deixa eu te perguntar? Ivan Castelli mora onde? 

Caio: Você não conhece...

Marco Júnior:  Eu não conheço, nunca nem vi. 

Marli: Porque quem me deu a pista dele foi o Renato. Que ele pode ser o pai do Humberto. A indicação do Humberto. A indicação do Humberto foi costurada durante uma reunião que teve, 

Marco Júnior: O Ivan Castelli... Quando fiquei sabendo que o Fabio ia cair , fiquei sabendo que a indicação pra secretário era do Ivan Castelli. 

Marli: Então foi ele... Então foi o Ivan. E quem me deu a pista foi o Renato. Foi, sim ...

Marco Júnior: E o Renato era indicação do Ivan Castelli. 

Marli: qual Renato?

Marco Júnior:  Não é Renato ...

Marli: o bariátrico?

Marco Júnior:  O médico?

Caio: Não, é ...

Marco Júnior:  Pra ser secretário?

Caio: Não ...

Marli: To falando do Renato, o vice governador. 

Marco Júnior: aquele era o doutor ...

Marli: Não, é o Feitosa, a indicação do outro era o Feitosa. 

Marco Júnior: Renato Lima. 

Marli: Eu não sei o nome do Dr. Renato, eu só sei...

Marco Júnior: Renato lima era um médico que era indicação do Ivan Castelli pra ser secretário. Não sei se ele ...

Marli: Não sei se é o mesmo que eu to falando. 

Marco Júnior: Você falou que ele disse que Ivan Catei ia ligar ... Ia colocar Humberto, então o Augusto, o Augusto, ele ta com a seguinte missão, né? O Marcelo vai colocar essas alimentações parenteral, que ele quer entrar, que ele virou sócio na empresa, ele é sócio do Ivan Castelli, e a outra coisa que ele tem se chama, controlar as OS’s. Hoje mesmo ele ta fazendo as reuniões com o dirigente de OS. E o dirigente de OS que ta ligado ao Augusto Diniz, se chama Ricardo. Ricardo peraí ...Ricardo

Marli: Brasil.

Caio: Ivan Castelli é sócio de cinco empresas no Distrito Federal e tem um capital social de 200 mil reais. A empresa dele foi firmada em 97...

Marco Junior: é esse cara bem aqui ó. Ricardo Brasil.

Marli: Eu conheço.

Marco Junior: Esses caras são tão loucos que eles me passaram pra trás ... Eles me passaram pra trás sendo que o governador apresentou o Ricardo Brasil dentro da casa dele pro Fábio e eles pediram ...

Marli: depois o Ricardo ficou ligando...

Marco Junior: Não, e eles pediram... Eles pediram pra eu atender Augusto ... Augusto me pediu com o Ricardo, pra fazer um processo pra o Ricardo ganhar.   

Caio: Você disse que viu o Ivan Castelli fechando com o que ai agora? 

Marli: Alimentação parenteral. 

Caio: ele tem olha só ... Uma empresa chamada Wash Machine, uma empresa de lavanderia.

Marco Junior: Uhum ...

Marli:

Caio: terceirização de lavanderia, é essa que você ta falando?

Marli: Não, é a JL, LJ

Caio: Ele tem uma CMIP, clinica de medicina integrada do Planalto. Tem uma 5 a sec., que é uma lavanderia também ... 

Marli: Essa é famosa ...

Caio: 5 a sec. é dele também. E Só ... Ele não tem empresa de alimentação. Pelo menos no nome dele não. 

Marli: Ele ta de sócio né ...

Marco Junior: é .. Mas to falando assim ó ... Esse Ricardo Brasil, ele saiu daquela empresa... Esqueci agora o nome da... Da OS, ele saiu de uma empresa ...  

Marli: Nos publicamos, sin... sin ... Não sei o que. 

Marco Junior: Esse Ricardo Brasil ficava perturbando o Fabio não era?

Marco Junior: De mais ...

Marli: Ai Fabio falou pro Vando: “ Vando porque que esse rapaz fica me ligando o tempo todo? O senhor tem algum interesse com esse rapaz?”  

Caio: Esse Ricardo Brasil é do DAHER? 

Marco Junior: Não, ele era de uma fundação de uma OS e saiu de lá. Essa OS que tava ...

Marli: É CM 

Marco Junior: Dessa OS que tava cheia de processo aí. 

Marli: é CM...

Marco Junior: Não, dessa OS que é conhecida. É conhecidassa, que teve mais problema aí. 

Caio: Aquela do Hospital de Santa Maria?

Marco Junior: Não, teve problema em outros estados, tudo ...

Marli: Não é outros estados 

Marco Junior: Teve problema até no Maranhão 

Marli: É nos publicamos isso aí. A imprensa tem tudinho, com Suzano. O Suzano anotou tudinho ...

Marco Junior: Entendeu?

Caio: Entendeu

Marco Junior: Então agadi organização social 

Marco Junior: é peraí deixa eu ver aqui oh!....

Caio:  como é nome desse aqui? 

Marli: é CM... Acho que é CMP 

Caio: ... Tudo bem! Tudo bem! isso ai da para gente resolver depois. É organização social da saúde que ele mexia? 

Marli: hum acho que era nesses casos eles se distribuem né

Caio: Não ele era de dentro ele era dirigente lá fez essa nova OS para a filha dele.

Marli: A história desse Marcelo é tão feia quanto ele. 

Marco Junior: Marli eu esqueci o nome da OS completamente cara. Tá ligado na lava jato tem mais historia para ver...tem o Lula...  então quer saber... Então ééé.

Marli: Esse Ricardo Brasil começou a procurar o Fabio insistentemente 

Marco Junior: Então assim,  eles me pediram pô eu almocei três vezes com esse cara aqui velho para falar de OS o que eles queriam? Eles queriam um hospital e as UPAS tudo junto. Então...

Caio: mas as UPAS tudo junto no sentido de que?

Marli: Pacote completo

Marco Junior: hospital e upas

Caio: Fazer OS?

Marli: Eles queriam um hospital provavelmente

Caio: O que você disse?

Marco Junior: Ai lógico né, eu disse:  “tudo bem. É eu acho que você deve ter... você tem a  capacidade de entregar o serviço?”  “Tenho, Tenho capacidade e tal e não sei o que”  ai foi que ele disse que saiu da OS. Tem uma funcionaria do ministério que vai fazer o planejamento disso para ele, esse Ricardo Brasil que já ta no todo levantamento. 

Caio: Ele é ligado ao Marcone Perillo ou algo assim?

Marco Junior: Para eles pegarem, Não! Para eles pegarem a Ceilândia.

Marli: Paranoá

Marco Junior: Não, Ceilândia e Upas primeiro é esse. O esquema deles primeiro é esse. Só que ai mais uma vez eu desagradei. O que eu fiz? É... eu contratei um.... aproveitei a deixa do Sergio tentei me fortalecer com Sergio porque o Sergio indicou uma consultoria.

Caio: Sergio Sampaio?

Marco Junior: Sergio Sampaio. Sergio Sampaio me indicou uma consultoria né e ai o consultor olhou para mim: “Marco Junior,  como seria esse chamamento na tua cabeça?”  “Aberto.” “Aberto como?” “Totalmente aberto. Melhor projeto, pontuação e melhor projeto.” Por quê? Por que na hora de botar o melhor projeto ele poderia apresentar o melhor projeto que fosse, eu ia botar defeito. Entendeu?

Marli: é que sabe que o cara  já estava mal intencionado 

Marco Junior: é já está mal intencionado. Entendeu? 


Marli: Ele tentou que fazer que você botasse preço sabia?

Marco Junior: Então assim, eu tentei fazer o máximo a contratação de um consultor chamado José Arnaldo. Então quando eu fiz isso, meu amigo, não sou eu que estou colocando, eu contratei um consultor para fazer o chamamento, é ele. Não sou eu que estou desagradando o governador eu estou tentando.

Caio: Você acredita que ...

Marco Junior: Aham. Eu também sou político nesse sentido de dizer não sem dizer não. 

Caio: Você acredita que a OS é a solução

Marco Junior: Acredito, acredito!

Caio: mas que para essa OS funcionar ...

Marco Junior: E te digo o seguinte: Não vai ter outra solução sem a OS. Eu vou te dizer que não é por isso, é por que eu sei que vocês não defendem OS e um bando de coisa e tudo, mas eu vou te dizer o seguinte, não - tem – outra -  solução.

Caio: Mas então por que tanto interesse então do ... se é OS. OS qualquer uma pode ser ... 

Marco Junior: Você quer que eu te diga por que isso não funciona? Quer que eu te diga? Primeiro o seguinte, funcionário publico dentro do DF acha que fazer concurso público é ser empresário por quê? Por que ele acha que ele fazendo concurso publico ele dali ele vai ter que ter promoções e vantagens que fortaleçam o salário dele, inclusive hora extra, quando na verdade o Governo como Estado, Estado de direito que tem que atender a população, ele  tem que focar na população então se seus gastos estão altos ele tem que diminuir os gasto. O que é melhor, eu ter um ou três médicos? Por quê? Eu vou te dizer o porquê. Porque médico, como ele trabalha nessa relação vida a hora extra dele é o valor da hora trabalhada mais 100% então ele me custa duas vezes quando ele vai pra OS.  

Marli: aham

Marco Junior: Só para te dizer esse é um ponto de vista jurídico que eu vou te dizer, jurídico

Marli: sei, sei.

Caio: Não é político

Marco Junior: Não é político, é jurídico! Então Juridicamente você não tem como criar economia de custo de mão de obra 

Caio: pelo SUS 

Marco Junior: com servidor pô, você não tem como, não tem Marli não dá.

Marli: E aonde colocaria esses servidores tudo de carreira?

Marco Junior: 100% trabalhando.

Caio: ah mais eles não vão continuar...

Marco Junior: 100% trabalhando sabe por que?

Marli: Sobre gestão de uma OS

Marco Junior: Não, sob... Ai que vocês não entendem, a OS ela não faz a gestão... essa gestão que vocês colocam como se o servidor não fosse. Não muda nada, para o servidor vai ser muito melhor. O médico? O Médico, o enfermeiro, o técnico em radiologia os caras que estão da merda ali trabalhando dia a dia o cara que não está envolvido com política não está envolvido com nada com briga de nada, para esse cara vai ser uma maravilha, sabe por que? Ele vai sair de casa, ele vai  chegar e encontrar condição de trabalhar ele vai voltar para casa vai voltar mais tranquilo para esposa para os filhos entendeu? E ele vai receber o mesmo valor que recebia antes. Porque? Porque ele fez um concurso público, já escalado, trabalhando e ganhando aquele salário que ele fez o concurso publico.

Marli: Tá

Marco Junior: e ai ele vai ganhar. O que não vai acontecer é...

Caio: Ele ser promovido

Marco Junior: O diretor conhece dez médicos aqui que ele joga mais horas extra para esses caras como, por exemplo, a gente sabe que tinha medico que estava escalado quando na verdade tinha medico que nem estava escalado e o medico ...

Caio: E ganhava ...?

Marco Junior: E  ganhava. Ou gente que ganhava hora extra em dois lugares

Marli: É, deixa eu fazer uma pergunta? 

Marco Junior: Mas assim

Marli: Hora extra 15 milhões, hora extra 15 milhões...

Marco Junior: Aham

Marli: que se gasta com hora extra

Marco Junior: Sim...

Caio: e com OS?

Marli: A maioria de pessoas fazem hora extra, quem não faz é que não tem chefia. Só combinado não é?

Marco Junior: Aham.

Marli: o esquema desses vagabundos tudinho aqui, quantos milhões eles desviam por mês? Não é mais caro que o servidor público? Essa é a primeira pergunta. Segundo, tendo OS quem vai gerenciar tudo isso aqui? 

Marco Junior: Pois é

Marli:  Continua sendo o mesmo esquema?

Marco Junior: Não, não continua por isso é que é o coisa.

Caio: Isso não é contraditório então ?

Marco Junior: Ou ... ou ... Não porque o que acontece é o seguinte  

Marli: Você esta entendendo o que eu estou falando? Ninguém coloca! Ninguém coloca!

Marco Junior: Outra coisa, juridicamente eu vou te colocar, juridicamente. É ...  ah vamos dizer assim,  tu é o fornecedor certo? Cara quando você leva o tempo que você leva não tempo do contrato a exigência do edital e lá na exigência do edital geralmente vem assim : 30 dias após a apresentação de uma nota fiscal, o pagamento.  O GDF esta querendo lançar nos editais segundo a ideia da cabeça do Marcelo, 90 dias. Então assim, vamos dizer que seja isso. Então tu vai vender isso aqui, se é 10 reais, pro cara  tu vende a, como tem 90 dias para receber, eu vou vender a 50, porque? Porque eu não tenho ... 

Caio: Você vai ganhar

Marco Junior: Eu não tenho condição, eu tenho condição de compra tu tem a condição aqui de comprar em massa para fornecer para receber em 90 dias e tu não vai quebrar só que, por exemplo, eu sou teu concorrente e não tenho então eu não vou lá fazer essa loucura e quebrar tirar o do meu filho coisa e tudo. Quando tu contrata com uma OS, a OS te paga, tu forneceu ela te paga.

Caio: Entendi

Marco Junior: Então o preço que ela te consegue é melhor por isso que acabou com o orçamento de OS em cima da economia, porque? Porque a economia ultrapassava 

Caio : No Trecho não audível -  01h40min35seg

Marco Junior: Não, a economia ultrapassava 40%. Então os caras tinham tanto por cento na economia

Marli: Deixa eu te perguntar uma coisa? Você acha que você pode colocar uma OS aqui para comprar 1,99 por ser humano, vai continuar dando prejuízo. Por que primeiro, a porta é fechada. Eu nem sei como é que vão por OS em UPA, por que UPA é porta aberta. E hospital? E hospital só funciona eu conheço sistema de OS, fechado.

Marco Junior: Marli quer que eu te diga, outra coisa olha ...

Marli: Com esse sistema aqui

Marco Junior: Agora com outros  caráters operacionais, isso não depende, assim ... mas isso é uma discussão que vai levar em coisa de gestão mais um tipo de provar por A mais B que OS é melhor. Tu quer que eu te diga? A OS ela tem a obrigação de resultado, se ela não cumprir “aquele coisa” ela não recebe. Entendeu o que eu to te falando? Então eles investem a frente para receber...

Marli: Deixa eu te perguntar ...

Marco Junior: Deixa só eu te explicar aqui...

Marli: Deixa eu fazer outra pergunta pra você me ajudar...

Marco Junior: Quantos leitos? Não, deixa eu só te ajudar aqui para tu entender. Quantos hospitais faturam mais que gastam hoje? Nenhum. Todos gastam mais que faturam. Não faturam porque? 

Marli: Não há informe.

Marco Junior: Não faturam porque? 

Marli: Não informa.

Marco Junior: Porque não conseguem informar, porque não consegue cadastrar, por que não consegue registrar e não adianta que o servidor publico que ganha o salário dele... Eu, por exemplo, tu eu tinha que receber esse cara aqui e engolir sapo entendeu? Porque? Porque o meu salário é de comissionado então eles entram na cara dele assim pode deixar e lá na hora eu ia descer o cacete nele. Quando descobriram que eu já estava contratando o consultor para poder tirar da mão do Fábio o chamamento de OS... nego pulou “vamos cortar esse cara urgente”.  Agora deixa eu só te explicar aqui...

Marli: Por que não deu certo em outros Estados? As OS’s 

Marco Junior: Então. Não, pelo contrario. A OS, ela da certo

Marli: O Rio quebrou... São Paulo, Recife.

Marco Junior: Sabe por quê? Mas sabe o que é?

Marli: Eu conheço esse sistema lá

Marco Junior: Não, o que esta acontecendo por exemplo, a OS do Davi em Goiânia, está quebrada, porque? Porque o Estado não repassa o orçamento desde setembro para ele, então isso é uma coisa, agora, por exemplo, o fornecedor fornece mais barato, o cara o bota o Trecho não audível -  01h43min02seg funcionando 100%, ele tira aquele fila de espera não é por que a porta está fechada como muita gente entende por que ele bota uma central de atendimento, então tem muita gente que pode chegar e fazer uma consulta é digamos assim:  “ah eu vou fazer uma consulta aqui de check-up, eu não preciso ta ali na urgência e emergência.” Mas geralmente eu com plano de saúde, eu vou na urgência e emergência por que quero fazer o exame logo e vazar e todo mundo faz assim no órgão público, mas não que isso seja legal.

Caio: Sem querer cortar, por que eu acho que a gente vai ficar discutindo aqui politicamente aqui eu acho que isso não vai levar ao nosso problema que é a questão da CPI. Em relação a OS vocês acham, por exemplo, que esse esquema aqui que você delatou aqui para gente.

Marco Junior: Não deixa eu só terminar aqui do Marcelo

Caio: Só uma coisa, hoje, a Marli disse aqui que tem gente interessada na OS,você disse que a OS vai ser a Trecho não audível -  01h43min55seg do governo ...

Marco Junior: Não, eles estão interessados na OS... 

Caio: Por que, se a OS pode acabar com todos esses esquemas?

Marco Junior: Não é que a OS pode acabar com todo esse esquema. Pode até nascer outros

Marli: Aperfeiçoar

Marco Junior: Mas o que eu quero te dizer é o seguinte, a pergunta dela não foi essa. A pergunta dela é: a solução hoje melhor. OS é melhor do que contratar novos funcionários? É. Inevitavelmente, menor gasto de pessoal, maior produtividade, maior lucratividade.   

Caio: Mas não é muito por conta desse esquema que esta aqui? Se não existisse esse esquema, talvez as coisas fluíssem. 

Marli: O esquema que eu acho que está aqui, são os 15 milhões de hora extra

Marco Junior: eu acho que não. Eu acho que não ... Eu acho que ...

Caio: Por exemplo, se tiver 15 de vocês ali dentro em cargo chave e que não deixasse isso acontecer. 

Marco Junior: ai sim eu acho que seria legal. Seria legal. Mas não se trata disso. Não se trata disso. Mas sabe o que que é? Esqueci teu nome...

Caio: Caio 

Marco Junior: Caio não se trata disso Caio. Caio, é o seguinte, entenda bem, se o servidor público ... Vou te falar a frase da minha mãe: “Meu filho, faça um concurso público que nem seu pai. Porque se ele estiver doente gripado, se ele não quiser ir trabalhar, o salário dele é o mesmo no final do mês.” Aí você ... é isso cara, o servidor publico ...

Caio: Você acha que ele é acomodado?

Marco Junior: quando, depois dos três anos que passa da linha ...

Caio: Do estagio probatório 

Marco Junior: Do estágio probatório, ele se acomoda. Então pô... naturalmente é uma aco... o cara lá às vezes não ta feliz com o salário dele ... e isso é uma grande massa que porra ... E não tem como combater isso gente, entendeu? 

Caio: Você como advogado ...

Marli: Eu penso diferente ...

Marco Junior: É porque tu defende a classe ... (gargalhadas)
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Marco Junior: Não tem jeito, não tem jeito ...

Caio: Mas vem cá ... tudo bem ...

Marco Junior: É a mesma coisa por exemplo que o Trecho não audível -  01h45min52seg vamos dizer o seguinte, a gente queria fazer uma ... mutirão de cirurgia né? Fabio me ligando ... Peraí deixa eu terminar de conversar com vocês aqui. Um mutirão de cirurgia, se eu fizesse um mutirão de cirurgia, ai eu disse pra Fabio: “ Fabio, os hospitais tão faturando”. “Porque?” “Porque se tu fizer um mutirão de cirurgia, tu só vai ter gasto e não vai faturar nada, mesmo o SUS querendo pagar.” Então às vezes o GDF adquire uma divida que o SUS pagaria, em tese, mas ele não paga porque o cara não ta credenciado. 

Caio: deixa eu fazer uma brincadeira jurídica com você rápida. Você montou aqui um esquema grande. 

Marco Junior: Deixa eu terminar aqui do ...

Caio: peraí, eu só quero falar o seguinte, se você fosse enquadrar o Rodrigo Rollemberg num crime, qual crime que seria? Nessa participação que você vê dele aqui. Prevaricação?

Marco Junior: Não.

Caio: Improbidade?

Marco Junior: Também não. 

Caio: Formação de quadrilha? Fala sim ou não.

Marco Junior: Sim 

Caio: Sergio Sampaio?

Marco Junior: prevaricação...

Caio: Formação de quadrilha e prevaricação? Formação de quadrilha?

Marco Junior: Não. Não sei. Eu num coiso ... mas aqui ...

Caio: Mas você acha que ele daria um suporte pro Rollemberg, então ele faria parte da quadrilha? 

Marco Junior: Eu acho que sim. 

Caio: O Sadí, o ... como é o nome dele? O Renilson? E esse aqui é o que?

Marco Junior: Armando Raggio ...

Caio: Armando Raggio...

Marco Junior: Eu acho que esses três aí eles estão juntos cara. Esses aí são muito com tudo, controlam tudo, andam em tudo na secretaria.

Marli: Armando Raggio é governo 

Marco Junior: que já foi secretario ...

Marli: Ta na FEPEX...

Caio: O Ricardo... aí é formação de quadrilha?

Marco Junior: Aí é total. 

Caio: Ele que coordena o esquema ...

Marco Junior: Tudo e com esse Clésio Oliveira. Ah sim, e esse Clésio Oliveira ele vendeu pro Ricardo a ideia de Ricardo ser membro do TCE em 2017 ...

Caio: E onde? 

Marco Junior: TCDF 

Caio: TCDF, ah ta.

Marco Junior: é 2017

Caio: Pro Clésio ser? Ou Ricardo ser ?

Marco Junior: O Ricardo

Caio: aah...

Marco Junior: Que ele já é ...coisa que ele vai conseguir o apoio com todo mundo aqui pra poder trazer esse nome pro conselho ... Eu disse: “Meu irmão, tem tanta gente na sua frente” 

Caio: E a Márcia Rollemberg? 

Marco Junior: Cara, eu acho que a Márcia Rollemberg é aquela mesma história que a história diz assim: “Prefeito é o cara eleito pelo povo, mas quem comanda é a mulher.” É tipo assim.

Caio: Você acha que ela que é a governadora 

Marco Junior: acho que ela que é a governadora.

Caio: Ela é a cabeça da relação. 

Marco Junior: Quando foi a reestrutura que ela foi lá pra falar, eu vou te dizer o seguinte, quando ela falou eu bati palma pra ela. Porque quando ela falou, cara ela falou com uma propriedade de entendimento de gestão ...

Caio: que o Rollemberg não tem ...

Marco Junior: que ele não tem. Ou seja, o governo é dela. Ela faz a gestão desse governo.

Caio: E o Marcelo Nóbrega?

Marco Junior: Cara, o Marcelo Nóbrega é o que? É o cara que é soldado ...

Caio: é o operador dela

Marco Junior: É o operador deles e é o cara que, com tudo isso aqui, ganhou ...

Caio: quem são esses dois aqui de baixo?

Marco Junior: É o Marlon e o Igor.

Caio: Ah, que são diretamente ligados ao governador também. 

Marco Junior: Também. O Marlon é chefe de gabinete dele, do governador não é isso?

Caio: Não ... é o Rômulo... Rômulo né?

Marco Junior: Mas o Marlon era 

Caio: era tipo um adjunto , auxiliar. 

Marco Junior: É. 

Caio: é pastor né, o Marlon?

Marco Junior: Ah É? 

Caio: É.. eu acho que ele é pastor. 

Marco Junior: O Marlon é pastor?

Caio: é, eu acho que é. 

Marco Junior: O Marlon é pastor?

Caio: É um novão não é? De cabelo preto assim?

Marco Junior: é ...

Caio: Eu sei quem é ... 

Marco Junior: Chega me arrepiei, porque eu sou um cara que busco a Deus ... eu sou 

Caio: E o Igor? Ele é pastor...

Marco Junior: O Igor, o Igor eu conheci lá na casa do governador. É o Igor Torkarski eu não sei. Eu só sei a quem eles são ligados. Porque eles fazem as reuniões juntos. 

Caio: Não, é só pra entender assim ...

Marco Junior: Quando o Marlon vai na secretaria, ele vai junto com o Igor. Agora o Marcelo, a resposta... a força dele é esse aqui, é Márcia Rollemberg e Augusto Diniz com Ivan Castelli. Esses aqui fortalecem o Marcelo. Entendeu?

Marli: Então fechou.

Caio: Entendi.

Marco Junior: E o que que o Marcelo, o que que o Marcelo já fez assim de errado? Que que o Marcelo já fez assim, quem que denuncia ele? O que ele tem que denuncia ele que eu vou dizer aqui, são duas coisas. Uma que pode ser a coisa aqui se chama Tiago. 

Caio: Que Tiago?

Marco Junior: Tiago é  atual coordenador.

Caio: Ah ta. 

Marco Junior: Atual coordenador. SULIS

Marli: SULIS, é o Tiago da SVS...

Caio: O que que é SULIS?

Marco Junior: é subsecretaria de logística Trecho não audível -  01h50min45seg
Caio: Ah ta, de onde você era.

Marco Junior: O Tiago velho, o Tiago, quando ele foi da SVS, ele era diretor na SVS. Diretor na SVS, ele fez uma aquisição do KIT duo. Esse Kit duo, ele custa pro o fornecedor, em média, oito reais ao fornecedor. O fornecedor ele vende a 22 reais. 

Caio: Nossa, mais de 100 por cento de lucro.

Marco Junior: Mas isso aqui eles justificam porque muitos estados compram esse coisa. Só que eles compraram isso a 55 reais.  

Caio: aaahn?

Marli:Caro. 

Caio:   E qual a justificativa?

Marli: E você vem dizer que servidor público é o problema? Ah não Marco.

Marco Junior: Mas ele é efetivo. Ele é efetivo. 

Marli: Pois é, mas é problema aí é de caráter. Servidor público se ele não presta você demite ele. Um vagabundo desse aí ...

Marco Junior: Esse aqui não. Esse aqui tu abre um processo, demora não sei quantos mil séculos ...

Caio: Ele já tem processo?

Marco Junior: Tem processo desse kit duo no ministério público. Então, mas quem assinou os documentos foi ele. E o segundo ... 

Caio: foi na sua gestão isso?

Marco Junior: Não. Esse aqui foi porque eu fui saber quem era esse cara, porque? Porque quando a SULIS, a gente alterou as competências, aí a gente  botou programação e coisa pra quebrar, tipo assim: Cara, a gente não consegue quebrar esses caras, o esquema deles, então o que que a gente vai fazer?

Marli: Fez uma forma... ou enquadra na forma, ou transborda.

Marco Junior: A gente, e outra coisa, a gente tirou do poder deles a demanda. Entendeu? Programação de todas as secretarias ia passar pra mim, porque aí eu tenho como combater. Nãoo... tecnicamente ei combato pô. Eu sou advogado, eu sei fazer. Então assim, o ... esse .. esse...

Caio: Caramba ...

Marco Junior: Ahn? 

Caio: Muito surreal isso. 

Marco Junior: Não, mas é real. 

Marli: Por isso que lá na ponta ta uma desgraça. Porque tudo isso aqui explode lá, né não?

Marco Junior: Então assim ó, então o que acontece?

Marli: Isso aqui explode lá, né não Marco?

Marco Junior: A gente fez toda essa reestrutura...

Caio: A gente percebe que chega o filé, mas aí os coiotes em cima da carne e só fica a carcaça pro povo. 

Marco Junior: Entendeu? Mas assim, então cara, o que que acontece? Quando a gente assumiu, eu assumi também o que? Medicamento se estragando, farmácia central e ninguém fazia controle nem nada da farmácia central. Então o que que acontece? Eu fui botar o controle... porque antigamente sabe como era comprado medicamento? Analgésico, tem 10analgésico né? “Ah eu quero esse, eu quero esse. Eu quero que compre esse e não esse.” Porque não tinha dinheiro pra comprar tudo. Então é esse, esse, e esse. Parecia uma roleta de jogar. Na tua cabeça, na cabeça do cara. Antigamente era Tadeu, Tadeu disse: “ Não é pra comprar esse, é pra comprar esse.” Agora porque ninguém sabe. Então o que que acontece? A gente estabeleceu cores, tem o protocolo de Manchester lá, e agente estabeleceu cores. O que? As cores principais: Vermelho, azul, amarelo, verde e tal , então vamos dizer o seguinte, tu tem o amarelo, o amarelo é menos prioritário que o azul, digamos assim, certo? Aí ta lá, ta vencendo, tu ta na eminência de comprar, faltou o azul, sai o amarelo compra-se o azul.   

Caio: Ah ta...

Marco Junior: Entendeu? Então assim...

Caio: Ele se incomodou? 

Marco Junior: depois de uma semana eu já fui chamado. Tadeu ligou ...

Marli: Que Tadeu? Palmieri?

Marco Junior: Palmieri

Caio: Quem é ele?

Marco Junior: Hoje ele é diretor do base. Tadeu Palmieri já ligou pro Fabio, Fabio me encaminhou uma mensagem dele dizendo que ele tava muito preocupado com essa nova sistema de gerenciamento de compra ...

Marli: É uma surpresa decepcionante. Ei conheço o Tadeu há muito tempo e ele sempre foi uma pessoa honesta. 

Marco Junior: É mas o Tadeu é ó ... Tadeu é Ivan Castelli, e todos os esquemas de lavanderia, que por exemplo, contratação de empresa de lavanderia aqui, que o cara só lava enxoval, tu contrata pra adquirir fora, sendo que em todo lugar no Brasil o cara lava e fornece o enxoval dele, porque aí ele tem que cuidar e tu não paga excesso? Quem botou isso aí foi o Tadeu. E o Tadeu é indicação do Ivan Castelli que ta ligado ao Augusto Diniz. Quando eu tive essa briga com o Marcelo, Tadeu falou pra mim assim, saiu da sala de Fabio e falou assim: “ Marco Junior, boa sorte”. Só falou isso. Ele me deu o recado. Ta brigando com gente grande. 

Marli: Poxa vida ...

Marco Junior: Então assim...

Caio: E você não acha que ...

Marco Junior: Agora deixa eu te falar aqui ... deixa eu terminar agora aqui. E outra coisa que coisa o Marcelo é que é dele mesmo, é dele é Ticket Car. Ticket Car, o Jobert foi chamado no palácio aí o que? Cadê o Rodrigo Rollemberg? O Jobert foi chamado no palácio, falou ele, o governador e o Marcelo. E o Jobert explicou o porque que não se pode fazer esse contrato da Ticket Car que foi feito com carro normal de frota com os equipamentos médicos. Porque? Porque os equipamentos médicos tem de baixa e alta complexidade.Entendeu? Então assim, num da pra chegar e dizer assim: “ah eu vou contratar esse cara aqui ele fazer uma merda lá, quebrar o equipamento e mil pessoas morrerem por causa dessa merda.” Entendeu? Então assim, e tem equipamento que só o ... a empresa pode prestar o serviço. Entendeu? A tu vai botar uma mangueira lá de silicone “Bota que vai funcionar”, que vai rodar lá aquele negócio, mas o seguinte, ela vai rodar por quanto tempo? Mas não, tu compra da Balmer as coisas da Balmer que eles já fazem de acordo. Então assim, existem várias coisas que precisa de um engenheiro clinico, um engenheiro que é um engenheiro que conhece essa parte de equipamentos e tal, mas da área médica. Né? Engenheiro clinico ele nada mais é que um administrador de tecnologia. Quanto maior a tecnologia, mais complexidade tem e mais tecnologia tem embarcada nos equipamentos médicos. Então um engenheiro clinico ele não é um engenheiro ele é um cara que ta atualizado das tecnologias. E quanto maior a tecnologia, maior o custo do equipamento e manutenção. Então você tem que saber aquilo que é bom e aquilo que faz dentro desse equipamento. Então, ele chamou e o Joberto não aceitou. Falou com o governador que não podia e tal que isso e isso e isso. O governador: “Não, tudo bem, tudo bem.” Mas depois Marcelo veio, assumiu a SULIS e disse que vai fazer. Aí eu te pergunto, são 355 milhões né. 355 milhões de coisa...

Caio: de que? 

Marco Junior: Trecho não audível -  01h58min45seg. Eu sei que numa empresa a gente tinha um TR lá de gestão, que só essa empresa ia faturar ano, ano, só a gestão de equipamentos médicos 94 milhões. 

Marli: Ano.

Marco Junior: Ano. Só que esse contrato da Ticket Car, o primeiro foi feito na SEGAD 

Marli: A quem serve esse contrato da Ticket Car?

Marco Junior: Ao Marcelo. A SEGAD todo mundo diz qual é contrato, isso é boca de todas as secretarias. O contrato do Marcelo é Ticket Car. Então assim, a SEGAD...

Caio: Os carros do governador são alugados?

Marco Junior: Todos os carros são alugados. 

Caio: E mesmo assim oferece manutenção pra esses carros 

Marco Junior: Tem carros, por exemplo, Marea ...

Caio: Que ainda são do governo 

Marco Junior: Que ainda são do governo. Ambulância, cinquenta e poucas ambulâncias.  Ônibus são 

Marli: Um esquema desse aí, quando não estraga, fazem estragar. 

Marco Junior: Pra ti ter uma ideia, só pra ter uma ideia. A gente gastou, vamos dizer o seguinte, a gente tinha 40 milhões pra investir. A gente comprou 85 ambulâncias que ta bem aquém das necessidades do GDF. Tem que ter pelo menos 300. 

Caio: E mesmo assim, ambulância é coisa que vai perdendo com o tempo. 

Marco Junior: Então aí você tira, é muita coisa. Mas assim, esse contrato foi feito na SEGAD, foi feito por ele, né. 

Caio: Pelo Marcel?

Marco Junior: Por ele né? Assinado contrato 

Caio: Pelo atual chefe de gabinete do governador?

Marco Junior: Atual ...Foi assinado o contrato, tem que olhar no processo o relator chefe. 

Caio: O Alexandre... 

Marco Junior: Deve ser ele 

Caio: que é o atual chefe de gabinete do governador ...

Marco Junior: Assinado o contrato ...

Caio: Que ele era da SEGAD, ele que assinava os contratos da SEGAD

Marco Junior: Sem dotação, sem passar pelo jurídico, sem passar pelo...

Caio: Pela consultoria jurídica e nem pela procuradoria. 

Marco Junior: Pela procuradoria ...Então assim, ta cheio de vicio.  Eu tenho cópia do processo aqui, vamo gravar?

Marli: Vamo gravar. 

Marco Junior: Me da um pendrive...

Marli: Me da esse?

Marco Junior: Ahan? Dou. 

Caio: Ta aqui. 

Marco Junior: Então ta aqui ó ... Isso aqui, é por isso que eu te digo, é um  ... eu não precisei falar com ninguém, isso aqui mata. Eu vou até tirar uma foto disso aqui. 

Caio: Você deixa a gente tirar também?

Marco Junior: Não, isso aqui eu vou te dar. 

Marli: Tenho só uma preocupação. Isso aqui vai ser comunicado, quantos pacientes morreram, por falta de marca passo, falta de UTI, criança ...

Marco Junior: O Marca passo ... o marca passo ...

Marli: pra mim que to na ponta. Entendeu? Ficar vendo os paciente as na fila, você não sabe o tanto que dói. 

Marco Junior: O Marca passo... o marca passo 

Marli: Trecho não audível -  02h02min21seg
Marco Junior: Tu tem um pendrive aí tem?

Marli: Só tem esse aí... 

Marco Junior: Então eu vou salvar aqui no meu computador e te devolvo o pendrive. Tem banheiro aqui, tem Marli?

Marli: Tem, aqui ... Quando não é ambulatorial como que fala?

Caio: Quando não é o que?

Marli: Quando não é ambulatorial? Emergência?

Caio: Ambulatorial, clinica...

Marli: alem de ser ambulatorial e emergência e ... parto, como é parto?

Caio: Obstetra. 

Marli: Obstetra? Pra aproximadamente seis mil pessoas.... eu vou pedir  também pra cônjuge, filhos e netos. Cônjuge eu to falando de uma maneira geral né?

Caio: cônjuge pode ser esposa...

Marli: ambulatorial ... to fazendo aqui uma coisa bem completa. Ambulatorial, emergência e obstetrícia... Trecho não audível -  02h05min30seg... Como eu te falei .. nem você nem o Fabio podem aparecer em nada. Foi uma conclusão que eu cheguei ...

Marco Junior: É emergencial né? 

Marli: é 

Marco Junior: E obstetrícia né?

Marli: É ...

Marco Junior: Isso aqui é o que? Cônjuge , filhos e netos né?

Marli: é ...

Marco Junior: É o que isso aí, o que que você ta preparando?

Marli: Não é porque a pessoa diz assim: cônjuge, filhos e netos. Porque quando a pessoa faz o plano ela diz assim: Queria fazer pro meu filho, queria fazer pro meu neto. Entendeu? Aí você tem a opção, entendeu? 

Confusão na interlocução 02h06min40seg
Marco Junior: Agora eu fico besta sabe com o que?

Marli: Esse esquema aí é antigo ó ...

Marco Junior: Cara, eu creio em muito Deus sabia. Eu creio muito em Deus, e quando acaba acontecendo tudo isso... teve um dia que eu pensei em desistir . No dia que a gente foi lá naquele Marcos Dantas ... aquilo seria a chave pra abrir o coisa né? 

Marli: é ...tu viu ... Trecho não audível -  02h07min40seg
Caio: Deixa eu te falar uma coisa, a gente já fez esse trabalho antes. E a gente quer saber de você, até onde a gente pode ir... assim, mostre os pontos ... porque nossa relação tem que ser de confiança.  

Marco Junior: Não, eu só não quero aparecer nesse negócio de delator ... essas coisas. Gravação minha, essas coisas. Mas isso aqui ó, por exemplo, se tu rastrear... ta incorreto  isso aqui 

Marli: C9EF619F3. Deu certo? É tudo minúsculo. 

 Marco Junior: Não, com isso aqui ó, por exemplo, essa viagem a São Paulo, essas coisas... com essa ligação entre Michel, Robério e Ricardo. Se tu chamar o Robério... se tu ... Se um cara investigar o Vanderlan, que o Ricardo e o Clésio...

Caio: FALA AO  TELEFONE 

Confusão na interlocução 

Marco Junior: FALA AO TELEFONE . Então, até onde pode chegar...ai eu quero que a gente discuta esse pendrive e que eu possa gravar esse processo aqui. Eu pensei em dar esse processo da ticket para o Bizol ma acho que ele não faz nada ... 

Caio: Deixa eu te falar um coisa? Vamos combinar uma coisa, a partir de agora, não mexe com o Bizol. Nada de ministério público local, porque tudo eles têm uma rede de comunicação entre eles lá. Eu sei porque eu trabalhei dentro. A gente tem que jogar isso no ministério público Federal... porque como isso aqui vem ... dentro da Federal, a gente joga  dentro da Federal a gente  ... a gente negocia via ministério público federal e tira isso daqui ...

Marco Junior: As ambulâncias da ticket car ... atinge a ... Ticket Car, porque as ambulâncias são governo Federal. 

Caio: Então tudo ... se tiver um centavo de verba federal a gente joga pro ministério publico federal, policia federal, porque a gente tentou fazer umas ações dentro da policia civil e nada ...

Marco Junior: falhou ...

Caio: A gente tentou algumas ações pelo do ministério publico, e nada. 

Marco Junior: Tu quer saber quem é aquele Erick ... 

Marli: Sebba 

Marco Junior: Erick Sebba, minha amiga, aquele Sebba é bandidasso. Na hora que tu me falou que tava com ele, eu falei: “Vixi.”  Aí tu me perguntou: “Até onde eu posso ir?” O que eu acho ?

Marli: você não pode aparecer ...

Caio: (fala ao telefone)
Marli: Marco Junior, você não vai aparecer, nunca. Nem você nem o Fabio. 

Caio: Porque existe uma diferença em ser deletar e ser colaborador. Essa é a questão. Colaborador você vai ficar subsidiando qualquer tipo de duvida que eles tiverem, porque eles vão precisar entender esse mapa. Qual a participação com quem. Porque eles querem pegar quem? O governador. E aí, se não conseguir pegar o governador, eles vão começar a pegar os braços do governador nessa história ... o Sergio Sampaio... 

Marco Junior: Se ele pegar o Marcelo ele pega 

Caio: Aí é que ta. O meu medo de pegar o Marcelo é de ir pra primeira dama. A primeira dama enfraquece completamente nossa denuncia. Apesar de saber ...

Marco Junior: Mas ela que faz a operação pro governador 

Caio: Então, mas aí 

Marli: é mas se pegar o Marcelo ele entrega. 

Marco Junior: Me permita te corrigir, meu pai foi promotor de justiça. Se tu não pega a primeira dama, tu não pega o governador, porque a proteção dele é essa.  Tu não ta entendendo. 

Caio: Não, você não ta me entendendo. Se eu pegar a primeira dama, eu7 não desmonto esse saco de areia. Se eu pegar o governador eu desmonto. 

Marco Junior: Mas tu não pega o governador sem ela. 

Caio: A primeira dama é esposa dele, ele pode alegar que ele não tinha participação disso. Joga a primeira dama na fogueira e acabou ...

Marco Junior: Mas aí é que tá, essa é a defesa dele. A primeira dama não ser a pessoa... que ela fala do negócio... a primeira dama é a que mantém o cara lá. Ta entendendo? 

Caio: Trecho não audível -  02h15min14seg

Terceira pessoa entra na sala para resolver o problema do computador.
Marli: E a Berg ele ta onde?

Marco Junior: Eu sei que a Marucia, a Marucia... ela fez algumas coisas pro Marcelo. Ela teve que engolir, porque isso ia criar problemas pra rede se ela não fizesse. 

Marli: deixa eu falar ...

Caio: Existe alguma coisa ....

Marco Junior: Ah deixa eu te dizer quem foi que vendeu o coisa lá do. Quem vendeu foi o André da PNH, é isso que eu não destrinchei, porque a gente começou a bater bato aí eu me esqueci.  O André da PNH que vendeu os Kits duo pra secretaria. 

Caio: O superfaturado?

Marco Junior: Cara, de 22 reais que seria justificável pra 55. 

Marli: Que custa oito
Caio: Foi pra 22

Marli: Ai foi pra 22, pra 55. Eles estavam era fabricando o mosquito e jogando em Brasília. 

Marco Junior: Não, segundo a doutora Trecho não audível -  02h20min25seg. O processo todo digitalizado, qualquer advogado pegava... mas agora o que eu vou te falar, eu vou te falar o seguinte: Na hora que tu chegar na Márcia tu vai ter a figura do ... do vai ter que pegar o Marcelo, o Marcelo com a Ticket car. Primeira coisa, evitar que ela seja o secretario .... porque assim, mas ele na SULIS agora ele ta controlando tudo. Ele ta controlando mais que o secretario. 

Marli: Mas eu vou te falar uma coisa ... quando a gente ver com os promotores.... pra chamar só você mesmo, pra poder orientar, entendeu? 
Marco Junior: Olha ... o que eu quis fazer... verifica se é isso aí. Porque eu acho que isso não é legal. Eu vou te falar, nunca foi legal esse negócio da... delação ... É, porque daqui a pouco você entra.....
Caio: Delação ... não, o que eu quero é fazer  colaboração. 

Marco Junior: Se isso for ... e se for investigar a fundo entendeu? Se for investigar a fundo, por exemplo, e disser: “Marco Junior, tem alguma restrição?” “Não, nenhuma” Sabe porque? Porque não tem nada, nem contra mim nem contra o Fabio. Mas a única coisa que eu tenho medo, sabe o que que é? Por exemplo, esse hospital Santa Marta que eu te falei, “porque que você não avisou do pagamento?” Porque Fabio mandava o documento pra ele e ele Trecho não audível -  02h21min51seg
Marli: Mas é isso que o colaborador ... o colaborador ...
Marco Junior: Mas ele aparece. Uma hora ou outra ele aparece. Do jeito que Trecho não audível -  02h22min02seg Sempre aparece. Marli eu conheço, meu pai era promotor de justiça.  

Caio: Mas a questão não é essa, eu to falando assim : Dentro das investigações que vão ocorrer...
Marco Junior: é isso que eu to te falando... aí tem um oficial de justiça que ta vendo ali, um agente, um cara que é da confiança do coisa, que conhece um cara, que conhece outro cara que vai e comenta. Entendeu? Por exemplo, tu viste... o que tu acha da figura do Zé Flavio lá dentro? Tu acha que o Zé é meu amigo?
Marli: Trecho não audível -  02h22min34seg
Marco Junior: Tu acha?

Caio: Eu acho que sim ...
Marco Junior: O Zé Flavio ele vai pra cima de mim como meu amigo, como um cara pra me apoiar ... ele vem e tal tudinho, mas eu nunca vi ele na hora do  pega pra capar ...

Caio: é verdade, eu conheço bem o Zé Flavio, ele não entra na frente da guerrilha não 
Marco Junior: Entendeu? Então assim, isso não é legal. E eu, o que eu to falando pra ele é o seguinte, com isso aí que eu dei, se me ligar ... ah o olhar daqui a ... nós estamos em? 
Caio: Abril 
Marco Junior: Abril né? 
Marli: Você ta olhando o telefone? Será que quebrou?
Marco Junior: Não, ele ta de boa. Oh ... se olhar numa quinta feira .. acho que de fevereiro .... mas se ele for atrás da viagem do Cristiano Araújo e Ricardo ... esse show aí da gravação ai de Jorge e Mateus, olhar ele e Robério 
Caio: Foi na bamboa?
Marco Junior: Não foi ali no .... Nilson Nelson
Caio: Mané Garrincha 
Marco Junior: Se for procurar essas coisas e se for ligar ele a esses processos. Olhar os processos de UTI o Ricardo tenta fazer um monte de justificativa lá. nesses processos 
Marli: você tem o numero desses processos?
Marco Junior: É só botar lá no portal da transparência, aí tu vai assim, vai na ordem de pagamento, aí tu vai em fornecedor, aí tu bota o nome do Santa Marta, aí tem os números dos processos. 
Caio: Pelo SIGO eu consigo 
Marco Junior: Trecho não audível -  02h24min38seg
Caio: Aqui é direto pro MPF
Marco Junior: Ta aí ó ...
Caio: Ta né? O Mapa também. 
Marco Junior: Só que eu queria fazer esse mapa no visage com fotos ...
Caio: Aí você queria um infográfico
Marco Junior: Eu consigo fazer, com o telefone da galera, com todo mundo, entendeu? Porque eu tenho o telefone de todo mundo aqui.
Marli: Aí fica fácil 
Caio: Pô, faz isso, se você puder fazer ...
Marco Junior: Vou fazer, vou fazer, isso aí é o que eu tava desenrolando pra tu também. Mas eu vou fazer no visage aí eu te trago de novo.
Caio: Ah você vai trazer ...
Marco Junior: Eu vou anotar aqui seus dados.
Caio: Anota aí, meu telefone é 8112
Marco Junior: Agora muito cuidado velho com o Erick ....
Caio: não, esquece o Erick 

Marco Junior: 8112?:

Caio: 1682. Agora eu te garanto uma coisa, tanto o Rollemberg, quanto o Sampaio, quanto o próprio Erick, eles vão responder por prevaricação 
Marco Junior: Cara, só que se pegar a Marcia, o Rollemberg não tem como fugir. Porque ele é beneficiado com os frutos, tudo ele é beneficiado.  Pode-se dizer que .... ele não pode dizer que é o Lula, “Eu não sei de nada, e não vi nada” Entendeu?
Caio: Tava tendo uma reforma na casa dela ano passado num custo de 800 mil reais. Como é que que ela conseguiu fazer uma reforma na casa dela de 800 mil reais? 800 mil reais da para comprar uma casa nova. 
Marli: A casa!
Caio: A casa! E só de reforma que ela fez, de comprar sofá, de não sei o que ... 
Marco Junior: qual é o seu e-mail?
Caio: caiobarbiere@gmail.com, Barbiere é com E no final
Marco Junior:@ o que?
Caio: gmail.com
Confusão na interlocução / conversas aleatórias
Caio: Mas vou te falar uma coisa, eu gosto muito do Fábio ...
Marco Junior: Cara e tu não sabe o que aconteceu ... tem pessoas aí  que anda fazendo coisa aí que tu sabe que é 

Caio: Eu tenho todo interesse que ele não apareça em nada, por isso que eu quero saber até onde eu posso ir. Até pra poder entrar e dizer: “Oh a negociação é essa. Vocês ficam sabendo que é isso, isso e aquilo, mas nessa parte vocês não mexe. Não publicamente.”
Marco Junior: Não a gente tentou combater, é deixar claro pros outros que a gente tentou combater. Que a gente tentou combater, tentamos exonerar os dois, e não conseguimos, que a gente foi engolido pela força maior. Entendeu? .... 
Confusão na interlocução / conversas aleatórias / final da gravação 

Marco Junior: Cara, pra mim, o que que eu fico com receio, por exemplo, esses caras querem jogar processo errado pra mim. Entendeu? Fazer coisas... por exemplo, tem uma porrada de processo que eu dei seguimento que o Marcelo barrou, por exemplo esses emergenciais de vigilância, ele não fez e eu entreguei no ato, pronto pra ele fazer 
Marli: Deixa eu te perguntar? Você tirou copia dessas coisas?

Marco Junior: Desses processos todos?

Marli: É. Quando o Fabio tava na secretaria eu conversando com ele eu falei : “Você pegou, pegou cópia das coisas?” Lembra que ele ligou pra você ? “Marco Junior, pega isso, pega isso, que a gente fez”

Marco Junior: Não ... 

Marli: O Fabio, assim... Sabe aquela pessoa assim que confia em tudo sabe? Ainda bem que tinha um lá que ainda pensava, que era o Marco Junior. Eu fico pensando, e se Marco não tivesse lá? 

Marco Junior: E eu acho engraçado, sabe o que que é gente ? Eu tava falando pra vocês, eu confio muito em Deus, e nesses momentos eu  passei dificuldade, teve um dia que eu vim naquela EPTG, que foi um dia depois que eu briguei com o Marcelo ... eu já não aguentava mais, pensava assim: “Cara eu não quero mais isso pra mim, não quero mais isso pra minha vida, mas não posso deixar o Fabio sozinho” Eu vim chorando no carro, eu vim chorando de raiva, de coisa, de tudo, e isso me deu vontade de chegar e dizer: Eu vou te colocar na cadeia seu filho da puta, eu vou te fincar de bala aqui nessa merda, pra tu aprender ” Me deu vontade de chegar mesmo e escancarar ... E eu tinha uma reunião com Marco, ai botei colírio, aí fui lá e falei: “aquele fí duma égua do Marcelo e coisa e tal ...”
Marli: Estão todos envolvidos...

Marco Junior: Falei mesmo né .... falei mesmo. Na frente do Marco Antônio, chamei o outro de filho da égua e tal e coisa. Mandei uns recados pro Augusto Diniz dizendo assim : “Augusto, agra quem vai fazer isso aqui é um advogado, não é um motoristazinho de merda que cresceu na vida.” Entendeu? Assim, falei porque eu não tava mais aguentando. Nesse dia eu chorei, chorei igual criança. Eu ia entregar pro Fabio, eu tentei entregar pro Fabio o cargo nesse dia, e aí uma pastora minha que é de São Luiz  ela me liga, sem saber de nada, ela é muito profeta, ela é muito de coisa de ...aí ela pegou e me ligou e disse assim: “Marco Junior, eu tava orando aqui, e Deus me mandou falar pra ti, que você ta com vontade de desistir, que ele te colou aí e que Ele tem uma razão pra ter te colocado nesse lugar , um proposito, ti tem que trabalho que ainda não acabou e tal ... tu não pode desistir e isso aquilo aquilo e aquilo outro, trecho não audível – 2h33min10seg  tu ta mexendo com muito interesses e tu ta bloqueando muitos interesses trecho não audível – 2h33min25seg Em relação ao nome Marcelo Nobrega que eu botei em oração, eu disse pra você que ele vai aniquilar aí ”  Aí escuta só, sai de lá e tal ... não  conheço ninguém aqui não tenho ninguém, se fosse no maranhão o Marcelo já estava preso, aqui eu não conheço ninguém, ai surge vocês assim do nada, fazendo um depoimento .... como é que eu vou falar com um promotor federal? Porque eu falei com um promotor lá do maranhão pra ele vim pra cá. Por exemplo, eu falaria com eles...
Caio: Quem vai cuidar desse caso, chama-se Raquel Dodgi ela é subprocuradora geral da república. 

Marco Junior: Aí eu digo assim: “Caraca, como é que acontece isso, coisa de filme?”

Marli: Deus colocou o Fabio na minha vida e assim, eu sempre falo com o Caio, eu tenho trecho não audível – 2h34min25seg .... 
Final da Gravação 

